
 

Universidade Federal da Bahia 
Instituto de Letras 

Programa de Pós-Graduação em Letras e Lingüística 
Rua Barão de Geremoabo, n.147 - CEP: 40170-290 - Campus Universitário Ondina Salvador-BA 

Tel.: (71) 3283 - 6256 – Site: http://www.ppgll.ufba.br - E-mail: pgletba@ufba.br 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abreviaturas: uso e função nos manuscritos 
 

 

por 

 

 

 

MARIA DAS GRAÇAS TELLES SOBRAL  

 

Professora Orientadora Drª. Célia Marques Telles 

 

 

 

 
Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-Graduação em Letras e 

Lingüística, área Teorias e Crítica da 

Literatura e da Cultura, como requisito para 

obtenção do título de Mestre em Letras. 

 

 

 

 

 

SALVADOR 

             2007 

 

 



 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha mãe, por me mostrar  

que nada é impossível. 

A meu irmão, pelo exemplo 

 de superação de barreiras. 
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RESUMO 

 

 

O estudo das abreviaturas é um tema bastante relevante, uma vez que esse sistema – 

utilizado para representar ou substituir palavras – permeia a escrita de textos manuscritos em 

quantidade suficiente para impossibilitar, tornar incompleto ou mesmo produzir erros no 

processo de recuperação das informações neles contidas. Sendo os textos manuscritos uma 

das principais fontes de informação para os estudos sócio-histórico-culturais e 

compreendendo que é quase impossível dissociar textos manuscritos e abreviaturas, conhecer 

os sistemas abreviativos – características, processos de construção, dificuldades que envolvem 

o seu desdobramento – constituem uma etapa fundamental para uma boa leitura paleográfica.  

Por isso a compreensão desse sistema contribui para resgatar e preservar a memória nacional 

guardada em documentos históricos, que gradativamente vêm sendo destruídos e por esse 

motivo têm despertado o interesse de pesquisadores para a urgência do resgate dessas 

informações. Por essa razão, essa pesquisa destina-se ao estudo das abreviaturas, 

especificamente aquelas que estão presentes em documentos notariais dos séculos XVIII e 

XIX, retiradas de textos editados em teses, dissertações e monografias defendidas na 

Universidade Federal da Bahia. Compõe este trabalho um glossário que está subdividido em 

duas partes. A primeira traz as imagens digitalizas de 711 abreviaturas, as quais são 

testemunhas das dificuldades relacionadas à compreensão das abreviaturas, como também 

ratificam a importância do seu conhecimento em virtude das características próprias da escrita 

da época, das particularidades de cada amanuense bem como das especificidades do sistema 

abreviativo. A segunda traz 175 abreviaturas cujas imagens não foram possíveis de captação 

em virtude do precário estado do suporte. Dessa forma, este trabalho visa contribuir para 

encurtar a distância entre a simplificação da escrita gerada pelas abreviaturas nesses séculos e 

a complexidade para decifrá-las hoje. 

 

 

Palavras-chave: Crítica textual. Abreviatura. Textos notariais. 
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ABSTRACT 

 

 

The abbreviation’s study is a very relevant theme, once this system is used either to 

represent or substitute words. It goes through the writing of handwriting texts in sufficient 

quantity not to be possible, to become unfinished or to make mistakes into the process of 

taking back information from it. The handwriting texts are one of the main sources of 

information for the social, historical and cultural studies and as being almost impossible not to 

associate the handwriting texts with the abbreviations. To get to know the shortened systems, 

characteristics, the processes of construction and difficulties which envolve their resolution, it 

constitutes a fundamental phase for a good paleographical reading. For this, the understanding 

of this system, contributes to rescue and preserve the national thoughts which are kept in 

historical documents that have been destroyed gradually and because of it, researchers have 

been interested in the urgency of rescuing the information. For this reason, this research is to 

study the abbreviations, specifically those that are present in notorious documents from the 

century XVIII and XIX, taken from texts published in thesis, dissertation and monograph 

defended at the Bahia Federal University. This work is composed by a glossary which is 

subdivided into two parts. The first one has digitized images of 711 abbreviations that are 

witnesses to the difficulties related to the understanding of the abbreviations and also they 

ratify their importance due to the characteristics of the writing from the time, the peculiarities 

from the people who write, as well as the specification of the shortened system. The second 

part has 175 abbreviations which images were not possible to obtain due to precarious 

condition of the writing material. This work has the aim to contribute to shorten the distance 

between the simplification of the writing, generated by the abbreviations in these centuries 

and the complexity to decipher them these days. 

 

 

Keywords: Critique textual. Abbreviation. Notorious documents. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O primeiro olhar dirigido a um documento manuscrito é de encantamento e de 

curiosidade. Esse registro, um dos elementos básicos para o estudo da História, mas também 

importante para lingüistas, filólogos e sociólogos, encanta e imediatamente desperta a 

curiosidade para desvendar os mistérios ali escondidos, pois nele há informações preciosas, e 

é nesse momento que um segundo olhar, agora mais atento, percebe que vários elementos 

indicam que há uma distância a ser percorrida e que obstáculos devem ser transpostos para a 

recuperação desse patrimônio escrito. 

Esse segundo olhar, ou análise minuciosa, sobre os documentos antigos defronta-se 

com fatores, internos e externos, que limitam a sua leitura, pois eles impõem dificuldades para 

o entendimento dos elementos gráficos. Os fatores externos referem-se à degradação do 

suporte provocada pela ação de insetos, por fungos, umidade do ar, calor, oxidação da tinta, 

condições de armazenamento e manuseio inadequado, podendo ocasionar perda parcial ou 

total das informações. Os fatores internos estão ligados aos aspectos gráficos e suas principais 

dificuldades relacionam-se ao tipo de escrita, às palavras ligadas entre si, às particularidades 

ortográficas e, principalmente, àquelas concernentes ao uso de sinais e de elementos gráficos 

substituindo ou representando palavras. A essa forma de representar as palavras por sinais e 

alguns elementos gráficos, que é o objeto desse estudo, denomina-se abreviar. 

O ato de abreviar é complexo, uma vez que, nesse processo, as palavras são reduzidas 

de diferentes formas, tais como: iniciadas e não terminadas, omissão de letras mediais, uso de 

letras sobrepostas, combinação de números e letras e utilização de sinais para representar 

palavras, constituindo assim um entrave à leitura. Essas diversas formas de reduzir as 

palavras, muitas vezes combinadas entre si, formam o sistema de abreviaturas. 

Decifrar esse sistema, isto é, recompor as letras ausentes, é laborioso, mas 

compreender o teor dos documentos manuscritos para a reconstituição de fatos históricos e 

estudos sóciolingüísticos passa pela sua resolução, pois esses textos possuem como 

característica intrínseca a presença de abreviaturas.  

Os manuscritos produzidos desde o período colonial de importância no Brasil, 

destacados por Vera Lúcia Costa Acioli,  

 são os registros das Câmaras Municipais, das igrejas e dos cartórios, escritos 

quase sempre em livros, guardados nos seus arquivos de origem ou recolhidos 
para arquivos públicos, da Cúria, etc. São os livros que contêm notas de 

registros públicos, tais como, de imóveis, de escravos, de crimes (arquivos 
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cartoriais ou de Justiça); de tombo, batizados, casamentos ou óbitos (arquivos 

paroquiais); de atas, posturas e ordens régias (arquivos municipais). Os 

registros de maior volume dos documentos cartoriais, apresentados em 
volumes avulsos, são os inventários e guardam importância para a História 

social, econômica e de família1. 

Sendo os documentos históricos representantes da memória sócio-histórico-cultural de 

um povo e que, como se sabe, essa memória vem sendo destruída, é crescente o interesse pela 

sua recuperação. No Brasil, alguns estudos já foram realizados relacionados ao conhecimento 

das abreviaturas, entre os quais se podem citar: Abreviaturas: manuscritos dos séculos XVI ao 

XIX , por Maria Helena Ochi Flexor, um glossário, onde estão relacionadas as abreviaturas, 

indicando-se os séculos em que foram documentadas, extraídas de documentos originais dos 

Arquivos Públicos do Estados de São Paulo, da Bahia, das Prefeituras de São Paulo, de 

Salvador, da cidade de Cachoeira (BA), do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe e 

também documentos do Arquivo Ultramarino, do Arquivo da Torre do Tombo, do Instituto de 

Geografia e Biblioteca Nacional de Lisboa2. Maria Helena Flexor também define os diversos 

tipos de abreviaturas e faz observações sobre os cuidados necessários para uma boa leitura 

dos documentos. Para as abreviaturas de textos medievais tem-se o Glossário de abreviaturas 

de Albertina Ribeiro da Gama3; em A Problemática concernente ao desenvolvimento de 

abreviaturas, Célia Marques Telles e Teresa Leal Gonçalves Pereira4 demonstram a 

importância do conhecimento das abreviaturas, em documentos tabeliônicos, no trabalho do 

arquivista histórico, e os principais problemas relativos ao seu desenvolvimento. Esses 

trabalhos foram guias indispensáveis para trabalhos com documentos manuscritos. 

Diante da importância da reconstituição desses documentos para o resgate da nossa 

história sóciocultural e considerando, ainda que essa reconstituição perpassa pelo 

desdobramento de abreviaturas e sendo essa resolução uma fase crítica da recuperação das 

informações presentes nesses documentos, evidencia-se a necessidade do levantamento e da 

classificação das abreviaturas presentes em textos notariais, assim como a análise das 

dificuldades apresentadas no seu reconhecimento e no desenvolvimento, aliada a um estudo 

sobre os processos de construção. 

                                                
1 ACIOLI, Vera Lúcia Costa A Escrita no Brasil Colônia. Recife:  Universitária, 1994, p. 57. 
2 FLEXOR,  Maria Helena Ochi. Abreviaturas: manuscritos dos séculos XVI ao XIX. 2. edição. São Paulo: 

UNESP; Arquivo do Estado, 1990. 
3 GAMA, Albertina Ribeiro da. Álbum de paleografia: glossário de abreviaturas. Salvador: UFBA; DLTH 1972. 

v. 3. 
4 PEREIRA, Teresa L. G.; TELLES Célia Marques. A problemática concernente ao desenvolvimento de 

abreviaturas. In: Seminário de Arquivologia 01, 1982, Salvador: UFBA, 1982. 
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Dessa forma, este trabalho tem como objetivo o estudo sobre as abreviaturas presentes 

nos documentos notariais dos séculos XVIII e XIX, sendo o corpus de análise constituído de 

textos já editados em teses, dissertações e monografias defendidas na Universidade Federal da 

Bahia. A pesquisa compreendeu as seguintes etapas: levantamento e classificação das 

abreviaturas, um estudo sobre a sua origem, sua utilização, seus processos de construção, uma 

análise das principais dificuldades encontradas para reconhecer e desenvolver uma 

abreviatura e os principais problemas relacionados ao ato de abreviar.  

Como resultado do levantamento das abreviaturas, elaborou-se um glossário para 

facilitar a compreensão desse complexo sistema de representar as palavras e, 

conseqüentemente, contribuir para a preservação desses testemunhos que narram parte da 

história de um povo. O glossário traz as imagens digitalizadas das abreviaturas numa tentativa 

de minimizar as dúvidas relacionadas ao seu reconhecimento, tornado, dessa forma, menor a 

distância entre a imagem encontrada no texto manuscrito e a palavra correspondente. Ao lado 

de cada imagem apresentam-se sua transcrição, seu desdobramento e sua classificação. 

Algumas abreviaturas cujo suporte não permitiu a digitalização são apresentadas sem a 

imagem. 

Este trabalho está subdividido em seis seções: na primeira seção, apresenta-se a 

importância do conhecimento das abreviaturas. O sistema de abreviação, usos e classificação 

encontram-se na seção dois. Na seção três, traçam-se considerações sobre o corpus. Na 

quarta, faz-se um estudo das dificuldades apresentadas no desenvolvimento e descrevem-se os 

critérios adotados no desenvolvimento das abreviaturas. A seção cinco apresenta o glossário 

listando as abreviaturas encontradas em textos notariais dos séculos XVIII e XIX. Na seção 

seis, discute-se o sistema de abreviaturas dos séculos XVIII e XIX e analisam-se os casos 

denominados de polissemia e de para-sinonímia. Por fim, a conclusão, na qual se discute os 

resultados mais relevantes obtidos com esse estudo. 
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2 IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS ABREVIATURAS 

 

 

As abreviaturas possuem uma relação intrínseca com os textos manuscritos, por isso 

seu conhecimento é uma condição prévia para os estudos que envolvem esses textos. A 

relação é bastante acentuada nos textos da Idade Média, quando aparecem em grande número 

e diversidade, tornando-os muitas vezes incompreensíveis. Nos manuscritos dos séculos 

XVIII e XIX elas aparecem em menor número e variações, porém em quantidade suficiente 

para impedir a leitura corrente, sendo, pois, imprescindível um estudo sobre o sistema de 

abreviaturas para a reprodução fiel do texto manuscrito. 

A importância do estudo das abreviaturas, como subsídio da paleografia, é definida 

por Giulio Battelli através de duas funções: “prática, por interpretar com exatidão o 

significado das palavras, e crítica, por servir como elemento para datação e localização dos 

manuscritos”5. A primeira função permite ler corretamente um texto, já a segunda, de caráter 

científico e muito complexo, confronta as diversas formas de apresentação da abreviatura de 

uma palavra de acordo com o tempo, o lugar e a natureza do texto.  

A relação entre abreviaturas e textos manuscritos tem a sua existência marcada de 

forma antagônica, pois, se no passado viabilizou uma escrita mais rápida, hoje retarda a 

leitura. Ou seja, o uso das abreviaturas que funcionou como elemento simplificador da escrita, 

apresenta-se hoje como um elemento de complexidade para o estudo desse tipo de texto. 

Como sintetizam Ana Berwanger e João Leal, “a verdade é que elas dificultam a transcrição 

paleográfica”6. Portanto, o desconhecimento do sistema de abreviaturas impossibilita a leitura 

paleográfica, impedindo dessa forma que se crie um novo registro e, conseqüentemente, que 

se recuperem e preservem os registros da cultura escrita, tanto no que se refere ao seu valor 

histórico, importante para a compreensão da formação de uma sociedade, já que o texto é por 

natureza um meio de comunicação entre indivíduos, registro de civilizações em um dado 

momento da história, capaz de fazer compreender sua evolução e suas diferentes formas de 

expressão, quanto no que tange ao estudo de uma língua, elemento importante para 

                                                
5 BATTELLI, Giulio. Lezioni di paleografia. Roma: Città del Vaticano, 1949, p. 101. 
6 BERWANGER, Ana; LEAL, João Eurípedes Franklin. Nocõs de Paleografia e de diplomática. 2. ed. Santa 

Maria: EDUFSM, 1994, p. 63. 
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compreensão da formação cultural. “Muito incompleto, pois, ficará um estudo sobre grafias se 

não conhecermos os sistemas de abreviaturas utilizados”7, afirma Maria José Azevedo Santos.  

Essa prática usada para reduzir a escrita é definida por vários autores. A abreviatura é, 

de acordo com o Vocabulário de codicologia de Maria Luisa Pilar Ostos e Elena E. 

Rodriguez, “uma forma de representar as palavras omitindo certas letras, normalmente 

representadas por um signo convencional que permite economizar espaço e o tempo utilizados 

ao escrever uma palavra completa”8. No Dicionário do livro de Maria Isabel Faria e Maria da 

Graça Pericão, a abreviatura é definida como uma “forma encurtada ou contraída de uma 

palavra resultante da omissão de algumas sílabas no interior da mesma ou da omissão de parte 

dela”9. Já para João Euripedes Gualandi Franklin Leal, a abreviatura é: “a representação de 

palavra por meio de alguma ou algumas de suas letras ou sílabas”10, definição que é utilizada 

nesse estudo. Para os termos abreviar , tornar breve e abreviação, ato ou efeito de abreviar, 

adotoram-se as definições do Dicionário do livro. 

Entrelaçados, abreviaturas e manuscritos transmitem a cultura escrita. E sendo os 

documentos notariais testemunhos do passado, e por isso com valor cultural, lingüístico, 

histórico, social, econômico e jurídico, um registro da história e da cultura, a revelação dessas 

informações está atrelada ao reconhecimento das abreviaturas. Assim conhecê-las significa 

vencer uma das maiores dificuldades formais desses textos.  

A presença de diversas abreviaturas nesses documentos, sem regularidade no seu uso, 

já que muitas vezes formas abreviativas distintas são usadas  para a mesma palavra ou a 

mesma palavra é abreviada de diferentes formas, torna mais difícil o reconhecimento das 

palavras, mas, apesar dos obstáculos criados pelo uso das abreviaturas, as informações 

presentes nos documentos notarias precisam ser recuperadas, pois a destruição destes significa 

perder fontes diretas de informações que reconstroem a história de um povo, mostrando suas 

transformações e permitindo o conhecimento das relações sociais, culturais, políticas, 

religiosas dessa sociedade. 

Os textos notariais possuem um número considerável de abreviaturas. Em um dos 

documentos estudados, cuja mancha escrita possui 33 linhas, estão presentes 51 abreviaturas, 

                                                
7 SANTOS, Maria José Azevedo. Da visigótica à carolina: a escrita em Portugal de 882 a 1172. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1994, p. 98. 
8 PILAR OSTOS, Ma Luisa Pardo; RODRIGUEZ, Elena E. Vocabulário de codicologia. Madrid: Arco Libros, 
1997, p.112. 
9 FARIA, Maria Isabel; PERICÃO, Maria da Graça. Dicionário do livro. Lisboa: Guimarães, 1988, p. 2. 
10 LEAL, João Euripedes Gualandi Franklin. Glossário de paleografia. Rio de Janeiro: Associação dos 

Arquivistas Brasileiros, 1994, p. 9. 
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conforme a figura 1. A relação dessas abreviaturas e sua localização encontram-se no quadro 

1. 

    

 

Figura 1 – Fólio 31 v  do manuscrito CSSM111 

 

                                                
11 Carta de Senado a Sua Magestade, documento pertencente ao Arquivo Municipal de Salvador, que foi editado 

na tese de doutorado de Gilberto Nazareno Telles Sobral. 
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Abreviação por contração 

 PALAVRA LINHA(S) 

rs r(ei)s 24 

Abreviação por suspensão 

 PALAVRA LINHA(S) 

q q(ue) 1, 3, 7, 9, 12, 15, 17, 22, 23, 25, 28 (2x), 30 

V V(ice) 1 

V V(ossa) 20 

Abreviação por letra sobreposta 

 PALAVRA LINHA(S) 

Albuqre Albuq(ue)r(qu)e 33 

Ba B(ahi)a 29 

Camra Cam(e)ra 29 

Carvo Carv(alh)o 33 

Cera Cer(queir)a 31 

Cides Cid(ad)es 14 

Conso Cons(elh)o 4 

deligas delig(enci)as 11, 22 

despo desp(ach)o 4 

do d(it)o 24 

dos d(it)os 6 

Dor D(out)or 31 

Esto Est(ad)o 1 

Ferra Ferr(eir)a 21 

Frco Fr(ancis)co 1, 33 

grde gr(an)de 15 

Jero Jer(onym)o 29 

Magde Mag(esta)de 20, 28 

Mel M(ano)el 21 

merecimto merecim(en)to 27 

Olivra Oliv(ei)ra 21 

pa p(ar)a 22, 26 

pedo ped(id)o 8 

Po P(edr)o 31 

Pera Per(eir)a 29 

servo serv(iç)o 5, 20, 28 

Vra V(iei)ra 33 

8bro 8bro 4, 29 

 

Quadro 1 - Relação de abreviaturas do manuscrito CSSM1 

                           

A presença das abreviaturas nos textos manuscritos é, sem dúvida, um dos grandes 

problemas enfrentados por aqueles que o utilizam como fonte de pesquisa. Considerando que 

é expressiva a presença de abreviaturas nesses documentos e que o desenvolvimento dessas 

abreviaturas é condição indispensável para a recuperação do discurso sobre o passado e para  

o estudo de uma língua como elemento da formação cultural, conhecer e desvendar os sinais 

braquigráficos é remover um dos principais obstáculos que impedem a reprodução fiel de um 

documento manuscrito. 
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3 O SISTEMA DE ABREVIAÇÃO 

 

 

O sistema de abreviação é constituído por todas as formas utilizadas para abreviar a 

escrita. O procedimento ou princípio empregado para reduzir uma palavra define o tipo de 

abreviatura e determina a sua classificação. As abreviaturas são formadas por letras, por 

números, por sinais ou pela combinação desses elementos, César Nardelli Cambraia afirma 

que as abreviaturas “são compostas de grafemas alfabéticos (as letras) e não-alfabéticos (os 

sinais abreviativos)”12.  

Esse sistema tem como característica mais marcante a não uniformidade no processo 

de redução das palavras, pois as palavras são reduzidas sem obedecer a nenhuma regra: a 

mesma abreviatura é utilizada para representar diferentes palavras e a mesma palavra é 

reduzida de diversas formas, tanto no mesmo documento como em documentos diferentes. 

Em resumo, o processo de abreviar é feito de forma aleatória, não apresenta qualquer 

regularidade no processo de abreviação da mesma palavra e, por isso, a resolução das 

abreviaturas depende, quase que exclusivamente, da habilidade e do conhecimento do 

pesquisador. Analisando essa característica pode-se estender a descrição da resolução das 

abreviaturas feita por Pedro Sánchez e Prieto Borja, para textos medievais, “como uma fase 

crítica do texto” 13, para textos de qualquer época.   

Segundo Maria José Azevedo, “a leitura, o desdobramento, o estudo da evolução e 

localização cronológica das abreviaturas é feito pela braquigrafia, termo de origem grega , que 

significa escrita breve, curta”14. O seu processo de construção, para Emanuel Araújo15 “está 

ligado à escrita ideográfica”16, uma das fases da evolução da escrita, quando as frases foram 

decompostas em palavras. Ainda segundo Emanuel Araújo, 

 

O princípio da redução, i.e., da abreviatura ou da braquigrafia (“do grego 

brakhy, “ curto” e gráphõ, “gravar, escrever, desenhar”) prende-se, de algum 
modo, ao processo ideográfico, daquilo que os especialistas chamam de 

logografia (do grego lógos, “palavra” e gráphõ, “ gravar, escrever, desenhar”).  

                                                
12 CAMBRAIA, César Nardell. Introdução à crítica textual. São Paulo: Martins, 2005, p. 118. 
13 BORJA, Prieto; SANCHEZ, Pedro. Cómo editar los textos medievales: créterios para su presentación gráfica. 

Madrid: Arco Libro, 1998, p. 91. 
14 SANTOS, Maria José Azevedo, op. cit., p. 97- 98. 
15 ARAÚJO, Emanuel. A construção do livro: princípios da técnica de editoração. Rio de janeiro: Nova fronteira: 

Brasília: INL, 1986, p. 92. 
16 Nessa escrita, as idéias são expressas por imagens gráficas e representadas por sinais que possuem um símbolo 

individual ou fixo que é chamado de ideograma, podendo ter valor de um objeto ou valor fonético e representar a 

palavra que designa o objeto.  
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O sistema braquigráfico tem sua origem explicada através de duas correntes, conforme 

Vera Lúcia Costa Acioli “uma tradicional e outra criada pelo paleógrafo Traube”17, esta 

defende a origem bíblica, aquela a origem latina. 

De acordo com o sistema latino, corrente tradicional, os modos usados pelos romanos 

para abreviar as palavras – siglas, notas tironianas e as Notae Juris – originaram as 

abreviaturas. As siglas eram representações de palavras pela sua letra inicial, acompanhadas 

por um ponto; as notas tironianas eram uma escritura literal, formadas por dois sistemas, um 

constituído por um radical ou sinal principal e uma terminação e outro onde cada sílaba da 

palavra era substituída por um sinal especial; as Notae Juris, derivadas das notas tironianas, 

são formadas pela substituição das palavras por um radical e uma terminação e eram usadas 

apenas nos documentos jurídicos.  

O sistema biblíco é baseado nas traduções greco-latinas dos manuscritos originais da 

Bíblia. Segundo seu criador, era costume dos hebreus ocultarem os nomes sagrados como 

sinal de respeito e substituí-los por um tetragrama. O sistema foi adotado como forma de 

abreviar as palavras na tradução da bíblia para o latim. Cabe ressaltar que, dentro desse 

sistema, existem algumas abreviaturas que parecem não ter sentido, por não obedecerem a 

nenhum dos princípios abreviativos, como por exemplo a abreviatura XPO para Christo e IHS 

para Ihesus, entretanto, conforme Maurice Prou, “este fato é explicado por Ludwig Traube, 

como sendo conseqüência da tradução dos livros santos da escrita hebraica para  o grego, 

pois, os escribas conservaram parte da aparência hebraica, primeira e últimas letras, do 

tetragrama que exprimia essas abreviaturas”18.  

Ainda segundo Vera Lúcia Costa Acioli, “existem evidências, do uso de abreviaturas 

nos papiros egípcios e nas inscrições gregas e caldaicas19 e como não há consenso em relação 

à origem desse sistema todas são aceitas como formas simultâneas de aparecimento desse 

complexo sistema de encurtar palavras, determinadas por fatores diversos com o objetivo de 

economizar tempo, espaço, preservar nomes sagrados”20.  

É fato que este sistema faz parte de todas as escritas, inclusive nos dias de hoje, 

mesmo que alguns autores se posicionem contrários ao seu uso, como por exemplo, no 

Dicionário do livro de Maria Isabel Faria e Maria da Graça Pericão, onde o verbete que se 

refere à abreviatura, além de definição, possui o seguinte comentário: “o uso que se faz das 

                                                
17 ACIOLI, Vera Lúcia Costa, op. cit., p. 45. 
18 PROU, Maurice. Manuel de paléographie: latine et française. Paris: Alphose Picard et Fils. 1910. p. 115. 
19 Escrita dos Caldeus, povo da Antigüidade de origem semítica que cultuava muitos deuses e tinham práticas 

contrárias aos costumes dos povos de caráter monoteístas. 
20 ACIOLI, Vera Lúcia Costa, op. cit., p. 46. 
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abreviaturas é abusivo; no tempo dos copistas elas tinham razão de ser, hoje parece-nos 

carecerem de sentido e impedirem a regularidade do texto numa obra que se quer bem 

composta”21.  E como não se pode desconsiderar o seu uso na atualidade, mesmo em situações 

diferentes daquelas encontradas nos textos manuscritos, estudos são realizados sobre o tema 

como, por exemplo, faz Antônio Houaiss, ao caracterizar a sistemática das reduções, 

discutindo o emprego das reduções das palavras ou expressões de uso freqüente geral ou 

particular trazendo tabelas com vários tipos de abreviações e abreviaturas, já que estes termos 

são classificados de formas distintas, que, segundo ele mesmo, “é feita de forma arbitrária”22. 

Para ele, “as abreviações são reduções literais, geralmente de uso circunstancial, variáveis de 

obra para obra, de autor para autor. Na medida em que se tornam de uso geral, entram na 

categoria das abreviaturas”23. Para Emanuel Araújo “a prática contemporânea de reduçoes 

cursivas e tipográficas são apenas abreviaturas tradicionais ou circunstanciais e manteve os 

princípios logográficos da abreviatura da palavra”24.  

Ainda, conforme Emanuel Araujo, 

  

Subsistindo em Bizâncio e no ocidente europeu durante toda a Idade Média, o 

largo emprego de abreviaturas chegou a alcançar os incunábulos, que, não 
raro, tentavam reproduzir fielmente as formas manuscritas. Daí essas 

abreviaturas evoluíram, na Inglaterra pós-renascentistas, para o sistema 

moderno da estonografia, e contemporaneamente para as tentativas de 

‘escritas universais’ ...25. 

 

E assim, sofrendo modificações, de acordo com o tempo e lugar, tanto na sua 

estrutura, quanto aos seus objetivos e justificativas para sua utilização, mas sempre 

conservando os principais fatores que dificultam a sua compresensão – a mesma abreviatura 

para diferentes palavras e a mesma palavra abreviada de formas distintas – essa arte secular 

permanece e continua permeando qualquer escrita quando existir a necessidade de ganhar 

tempo e economizar espaço.  

 

 

 

                                                
21 FARIA, Maria Isabel; PERICÃO, Maria da Graça. op. cit., p. 2. 
22 HOUAISS, Antônio. Elementos de bibliologia. São Paulo: Hucitec, 1983, p. 121-122. 
23 Ibid., p. 121-122. 
24 ARAÚJO, Emanuel, op. cit., p. 93. 
25 ARAÚJO, Emanuel, op. cit., p. 93. 
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3.1 USO DAS ABREVIATURAS 

 

 

O uso das abreviaturas principalmente na Idade Média está associado à economia de 

espaço, já que o material de escrita tinha custo elevado, assim como à necessidade de poupar 

tempo. Entretanto, proporcionar uma escrita mais rápida, economizando tempo e espaço não 

foram os únicos motivos que determinaram a sua utilização. O respeito aos nomes sagrados, 

que eram ocultados através das abreviaturas, é também um dos motivos que determinaram seu 

uso. 

A origem das abreviaturas, tendo como referência as duas correntes que explicam a 

sua origem, a que se prende ao  sistema latino e aquela que se liga ao sistema bíblico, tem o 

seu uso determinado, dessa forma, pelas siglas, pelas notas tironianas, pelas notae juris e 

pelos nomina sacra, estando cada uma dessas formas abreviativas relacionadas a um período 

e a um tipo de utilização. 

O uso das siglas, representando palavras, muito usadas nas incrições latinas, é 

realizado desde o século II a.C, “a sigla SPQR, por exemplo, é bastante conhecida como 

abreviatura de senatus populusque Romanus, os prenomes também eram abreviados por suas 

letras iniciais, como, C=Caius, M=Marcus e Aug=Augustus ” 26 assinala Charles Higounet.  

Para abreviar as palavras, os romanos utilizavam também as notas tironianas, 

inventadas provavelmente no século II a.C., um tipo de estenografia ou escrita taquigráfica, 

usadas para reproduzir integralmente os discursos dos oradores romanos, em comícios ou 

tribunais, como também para cópias de livros. Seu nome vem de Tiro, o alforriado do orador 

romano Cícero, a quem alguns atribuem a sua criação ou sistematização; outros atribuem a 

sua criação ao filósofo Sêneca ou ao poeta Ênio. A partir do século X, caíram em decadência, 

mas há registros da sua utilização até o século XVI. “Uma inscrição de 362 conserva o mais 

antigo testemunho dessa escrita, porém desconhece-se sua evolução até a sua chegada aos 

diplomas das chancelarias merovíngia e carolíngia”27, conforme Charles Higounet. Até serem 

decifradas por Ulrico Federico Kopp em princípios do século XIX, segundo Segismundo 

Spina28, o que foi conseguido com léxicos de notas elaborados nos séculos IX e X. Eram 

                                                
26 HIGOUNET, Charles. História concisa da escrita. Trad. Marcos Marcionílo. São Paulo: Parábola, 2003, p 

145-146. 
27 Ibid., p. 146. 
28 SPINA, Segismundo. Introduçãoà crítica textual. 2. ed. São Paulo: Cultrix 1977, p. 47. 
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consideradas um sistema bastante complicado e misterioso, e por isso o papa Silvestre II, que 

costumava utilizá-lás, ganhou a fama de feiticeiro. 

As notae juris são abreviações usadas para ganhar tempo e espaço, substituindo os 

termos técnicos jurídicos, Giulio Battelli afirma que “elas são de grande importância para o 

conhecimento das abreviaturas medievais, pois passaram a ter uso comum e outras 

abreviaturas foram criadas de acordo com o seu modelo”29. Ainda de acordo com Giulio 

Battelli, “foram proibidas pelo Senado Romano no tempo de Teodósio (438) e novamente 

pelo código Justiniano por volta de 530; não desapareceram, mas perderam a importância e 

caíram em desuso entre os séculos VII e VIII, entretanto foram conservadas na Irlanda e na 

Inglaterra e muitas formas foram difundidas tornando-se numerosas a partir dos séculos VIII e 

IX”30.   

Os nomina sacra são as abreviaturas utilizadas para substituir os termos sagrados nos 

manuscritos cristãos, seu uso não está associado à economia de tempo ou espaço, mas à 

reverência a Deus. Usados desde o século IV, quando se tem, por exemplo, as abreviaturas DS 

para Deus, IHS para Jesus, XPS para Christus e SPS para Spiritus. 

De acordo com Spina, “nos fins da república romana a abreviação começou a tornar-se 

complicada e medidas, que não surtiram efeito, foram tomadas pelo Senado e pelos 

imperadores proibindo seu uso”31. 

Apesar da sua origem, foi na Idade Média que o uso das abreviaturas proliferou. 

Segundo Arnaldo Campos, “a escrita alígera acabaria por constituir um sistema fixo e 

uniforme, acessível a iniciados, que chegaram a dispor de dicionários de abreviaturas”32. O 

sistema braquigráfico desta época, para Charles Higounet, “está relacionado às siglas, às 

abreviações epigráficas romanas e aos sistemas tironianos, mas também ao nomina sacra e às 

notae juri”33. As siglas, pouco utilizadas na Idade Média, eram utilizadas para abreviar para 

nomes, indicações monetárias e termos de uso freqüente. As contrações, que iniciamente eram 

usadas para realçar nomes sagrados, expandiram-se para outros tipos de palavras. As notae 

juris eram freqüentemente empregadas pelos chanceleres e pelos escrivães.  

O grande período de uso das abreviações foi o das escritas carolíngia e gótica, do 

século IX ao século XV. Seu uso multiplicou-se bastante na época carolíngia, saturando os 

documentos e tornando-os muitas vezes incompreensíveis. Nos séculos XII e XIII, tornou-se 

                                                
29 BATTELLI, Giuliu, op. cit., p. 102. 
30 Ibid., p. 103. 
31 SPINA, Segismundo, op. cit., p. 44-45. 
32 CAMPOS, Arnaldo. Breve história do livro. Porto Alegre: Mercado Aberto; Instituto Estadual do livro, 1994, 

p. 144. 
33 HIGOUNET, Charles, op. cit., p.147. 
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necessária a sua proibição, mas, com o Renascimento, elas tomam um novo impulso, criando-

se inclusive tabelas de abreviaturas para as obras jurídicas.34 No reinado de D. Diniz fez-se 

uma lei interditando as abreviaturas na documentação oficial. Com a implantação da letra 

cursiva, segundo Segismundo Spina, “seu uso começou a diminuir, entretanto, no início da 

imprensa, que imitava os tipos caligráficos da Baixa Idade Média, seu uso voltou a 

intensificar-se de tal forma que tábuas especiais para leitura de siglas nas obras jurídicas 

foram publicadas”35.  

Apesar de todas as tentativas de reprimir a utilização das abreviaturas elas permeiam 

os textos de todas as épocas e estes têm a sua função principal, que é a comunicação, atrelada 

ao reconhecimento das abreviaturas. 

 

 

3.2 CLASSIFICAÇÃO DAS ABREVIATURAS 

 

 

A classificação das abreviaturas é realizada normalmente baseando-se nos elementos 

usados para abreviar a palavra, os princípios e os sinais abreviativos. Os princípios 

abreviativos correspondem aos procedimentos usados para omitir as letras. Estes podem 

ocorrer pela suspensão das letras finais, podendo a palavra ficar reduzida apenas à sua letra 

inicial, pela supressão de letras mediais, pela supressão de letras finais e mediais, colocação 

de uma letra de tamanho menor, geralmente no final da palavra ou pela substituição de parte 

da palavra por um número. Os sinais usados podem ser simplesmente um indicativo de uma 

palavra abreviada, sendo chamado, nesses casos, de sinais gerais, ou podem ter um valor 

convencional, próprio ou relativo, indicando dessa forma qual a letra, ou grupo de letras, que 

foi omitida. 

A prioridade dada a uma dessas formas tem como conseqüência a existência de 

diversas propostas para a classificação das abreviaturas e essas diferentes formas coexistem. 

Como explica Maria José Azevedo Santos, “datam do século passado as primeiras tentativas 

de classificar as várias formas de abreviar as palavras e, até hoje, muitos autores o têm feito 

sem se verificar unanimidade entre eles”36. Talvez , essa classificação de forma diferenciada 

ocorra pelas mudanças sofridas em função da língua, do tempo, do lugar, do tipo de texto e 

                                                
34 BERWANGER, Ana Regina, LEAL, João Eurípedes Franklin, op. cit., p.63.

 

35 SPINA, Segismundo, op. cit., p. 44-45. 
36 SANTOS, Maria José Azevedo, op. cit., p. 99. 
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principalmente pelos procedimentos envolvidos no ato de abreviar, entretanto observa-se que 

esses conceitos têm um ponto em comum, que é a descrição das formas de omissão das letras 

nos processos abreviativos.  

As abreviaturas serão classificadas aqui de acordo com os conceitos de Maurice 

Prou37, mas também considerando as observações realizadas por outros autores, que 

certamente contribuem para um entendimento maior desse sistema. As afirmações feitas por 

Maria Helena Ochi Flexor, antes e ao final da sua exposição para a divisão das abreviaturas, 

“qualificando-a de genérica e acrescentando que para essas formas fixas existem inúmeras 

variações”38, ratificam a importância de não abandonar nenhuma particularidade encontrada 

em textos de diferentes épocas e lugares e, conseqüentemente, de não descartar as formas 

diferenciadas de classificá-las.  

Classificação das abreviaturas: 

- Por sigla; 

- Por suspensão; 

- Por contração; 

- Por letra sobreposta; 

- Por sinais especiais; 

 

 

3.2.1 Abreviação por sigla 

 

 

A sigla é a representação da palavra apenas pela letra inicial. Da expressão latina 

litterae singulares, singulae litterae, é o processo mais antigo de abreviação e considerada 

como um tipo de abreviatura por suspensão. Foi usada inicialmente nas inscrições latinas e 

posteriormente passada para os antigos manuscritos incluindo os jurídicos. Um sinal 

abreviativo de uso geral pode acompanhá-la, sendo o ponto o mais comumente usado. Para 

Maria Helena Ochi Flexor39, essa representação é feita com letra maiúscula, mas aparecem 

também representadas por letras minúsculas, normalmente acompanhadas por um ponto. Essa 

                                                
37 PROU, Maurice, op. cit., p. 114, 135-156. 
38 FLEXOR, Maria Helena Ochi, op. cit., p. xi-xii. 
39 Ibid., p. xi. 
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forma de abreviação por sigla é atestada por Adriano Cappeli40, em textos latinos e italianos 

da Idade Média.  

Essas abreviaturas podem se dividir em três tipos, de acordo com Maria Helena Ochi 

Flexor41: 

- Siglas simples, quando indicadas apenas por uma letra. 

Ex.: B = Beato, PNAM = Padre Nosso, Ave Maria. 

- Siglas reduplicadas, quando a letra é repetida para significar o plural das palavras 

representadas, ou quando, na palavra, a letra é encontrada pelo menos duas vezes. 

Ex.: RR = Reverendíssimo ou Reverendíssimos. 

- Siglas compostas, quando são formadas por duas ou três primeiras letras da palavra ou 

pelas letras predominates do vocábulo. 

Ex.: SUDENE = Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste. 

As siglas, na Idade Média, possuem algumas caracteristicas especiais e são 

exemplificadas em Cappelli42, que por exemplo, lembra serem as palavras abreviadas por uma 

única letra que não a sua inicial, podendo, às vezes, ser colocada entre dois pontos: 

õ = non 

.n. =enim 

Outra característica de manuscritos dessa época é a triplicação da sigla indicando a 

pessoa a qual se refere, AAA é denominação atribuída a Augusto III e a letra invertida para o 

feminino, ┘= Liberta, ╕= Filia. Nas epígrafes, para distingüir dos títulos, os algarismos 

romanos  eram escritos com um traço horizontal: IMP. ∏∏ = imperator quartum43. 

Battelli44 assinala outras especificidades das abreviaturas por siglas em textos 

medievais, como, por exemplo, o caso raro do uso do ponto sobrescrito:  

                                  

A resolução das abreviaturas por sigla são as que apresentam maior dificuldade. Para 

minimizar esse problema outras letras iniciais da palavra foram acrescentadas, de acordo com 

Segismundo Spina,45 

 ...seu uso se manteve durante toda a Idade Média; porém, logo verificou-se 

uma tendência para tornar as siglas mais inteligíveis, acrescentando-se a elas 

                                                
40 CAPPELLI, Adriano. Dizionario di abbreviature: latine ed italiane. Milano: Ulrico Hoepli, 1985. p. xiv. 
41 FLEXOR, Maria Helena Ochi, op. cit., p. xii. 
42 CAPELLI, Adriano, op. cit., p. xv. 
43 Ibid., p. xv. 
44 BATTELLI, Giulio, op. cit., p. 109. 

45 SPINA, Segismundo, op. cit., p. 45. 
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outras letras do vocábulo  pois a indicação de apenas uma letra para 

representar uma palavra permite várias interpretações, como por exemplo, cl, 

cler, cleric = clericus...  

A sigla é um tipo de abreviatura ainda muito utilizado e, atualmente, sua definição é a 

representação de duas ou mais palavras, que juntas formam um todo, para Emanuel Araújo, 

“constitui uma sigla qualquer redução literal baseada nas iniciais de cada um dos vocábulos 

do intitulativo a que se referirem e que deve seccionar-se por ponto” 46. E para Antonio 

Houaiss, “as siglas são reduções braquigráficas literais, braquigramas consistentes das letras 

iniciais do abreviando, locucional ou circunloquial”47. Em função do seu grande uso, nos dias 

atuais, essas definições foram adotadas para caracterizar as abreviações por siglas, conforme 

os exemplos, retirados do corpus: 

 

                                        = S(enhor) P(rezidente)  

                                      

 

                                         = E(spero) R(eceber) M(ercê) 

 

 

3.2.2 Abreviação por suspensão  

 

 

A abreviação por suspensão é aquela que consiste em deixar uma palavra inacabada, 

ou seja, as palavras são iniciadas e não terminadas, representadas por um grupo de primeiras 

letras, este sistema deriva das siglas. 

 

                    = Porq(ue) 

 

    =  Cons(elheiro) 

 

As palavras assim abreviadas eram geralmente assinaladas com o til, traço horizontal 

ou vertical. Em textos medievais quando a última letra tinha uma haste ascendente ou 

                                                
46 ARAÚJO, Emanuel, op. cit., p. 95. 
47 HOUAISS, Antônio, op. cit., p. 168. 
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descendente, era colocada uma barra transversal; não havendo haste, podendo ocorrer um 

ponto na base da última letra ou o uso do crochê (ד).  

 

 

3.2.3 Abreviação por contração 

 

 

Este modo de abreviação consiste na supressão, no interior da palavra, de uma ou 

várias letras, podendo, às vezes, aparecer somente no final da palavra. Segundo Charles 

Higounet, “seu uso logo se expandiu dos nomina sacra, para todo espécie de outros casos” 48. 

Sem indicar que sílabas ou letras faltam na abreviatura, quando esta é marcada por sinal 

abreviativo, sinais gerais, como o til, em textos medievais, ou o ponto, são usados na 

abreviatura por contração. 

 

                                                  =   Al(vare)z 

 

                                                     

                                                 =  D(outo)r 

                 

Segundo Maurice Prou, “nas abreviações por contração mais antigas, a supressão das 

letras mantém somente as vogais iniciais ou finais”49, demonstradas por ele nos exemplos 

abaixo: 

Dňs = Dominus 

sčs = sanctus 

  eps =episcopus 

sps =spiritus 

Ainda de acordo com Maurice Prou, “as abreviaturas por contração encontradas nas 

inscrições latinas apresentam uma característica particular: eram formadas pelas iniciais de 

cada sílaba, como por exemplo, HRD para abreviatura de heredes”50. 

A construção dessa abreviatura pela colocação apenas da letra inicial e final dificulta o 

reconhecimento da palavra, o que foi atenuado com a conservação de letras intermediárias, 

                                                
48 HIGOUNET, Charles, op. cit., p.149. 
49 PROU, Maurice, op. cit., p. 140. 
50 Ibid., op. cit., p. 114. 
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chamadas características, segundo assinala Segismundo Spina51. A abreviatura da palavra 

conclusam ilustra a conservação de uma letra medial para facilitar a interpretação.  

 

                                                 =   C(onc)l(usa)m 

 

A conservação de alguma letra medial é denominada por Giulio Batteli “de contração 

impura”52; já Adriano Cappelli exemplifica abreviações por contração pura “aquelas que 

abragem a conservação apenas da primeira e da última letra e abreviações por contração 

mista, envolvendo o processo de colocação de letras mediais”53. No estudo das abreviações 

por contração, outras nomenclaturas são utilizadas para classificá-las, como faz Maria José 

Azevedo Santos54 citando Floriano Cumbreno, para quem as abreviaturas por contração são 

realizadas pela omissão de letras contínuas, omissão de dois grupos de letras separadas entre 

si por uma ou mais determinantes ou omissão de três grupos de letras, chamadas de simples, 

dupla e tripla, respectivamente.  

 

 

3.2.4 Abreviação por letra sobreposta 

 

 

Chama-se abreviação por letra sobreposta o modo de abreviar que consiste em 

escrever acima de uma letra outra de menor porte, para indicar a supressão de letras 

intermediárias, como também a terminação da palavra. Este procedimento tem sua origem na 

abreviação por contração, ou seja, esse tipo de abreviação é uma transformação da abreviatura 

por contração. Normalmente são conservadas a letra inicial ou então as primeiras letras, acima  

das quais são escritas a última letra ou as duas últimas letras: 

 

                                  =  Cer(queir)a 

 

                             

                                   =   Aq(ue)la 

 

 

                                                
51 SPINA, Segismundo, op. cit., p.46. 
52 BATTELLI, Giulio, op. cit., p 108. 
53 CAPPELLI, Adriano, op. cit., p. xviii. 
54 SANTOS, Maria José Azevedo, op. cit., p.100. 
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Vogais e consoantes podem vir sobrescritas. Em textos da Idade Média as vogais são 

mais freqüentemente sobrescritas do que as consoantes, acrescenta Maurice Prou55, para quem 

as vogais sobrescritas, a, e, i, o, u equivalem a ra, re, ri, ro, ru ou ar, er, ir, ur. Já as 

consoantes b, c, d, f, g, h, p, t e v são as que, normalmente, recebem uma letra sobrescrita. 

 

 

3.2.5 Abreviação por sinais especiais 

 

 

Os sinais especiais eram empregados pelos escribas para substituir letras ou sílabas 

suprimidas. Maurice Prou56 descreve oito sinais especiais usados em abreviações latinas e 

francesas na Idade Média. O primeiro sinal usado é o til, cuja forma normalmente é um traço 

horizontal, mas pode apresentar variações: 

                       

Sua significação é muito ampla. Colocado acima de uma palavra, pode indicar que a 

palavra está apenas abreviada por contração, suspensão, sem indicar as letras suprimidas. 

Pode também ser colocado sobre letras posicionadas antes ou após as letras m ou n 

suprimidas. 

O segundo sinal, que normalmente substitue as sílabas er, ir, re, ri ou mesmo 

simplesmente a letra r possui a seguinte representação . 

 O terceiro sinal assemelhando-se ao algarismo 9, é uma nota tironiana57, que substitui 

a terminação us, apresentava-se também sob diversas formas: 

             

 

                                                
55 PROU, Maurice, op. cit., 145. 
56 Ibid., 148-156. 
57 As Notas Tironianas baseiam-se nas letras do alfabeto maiúsculo romano, são utilizadas em várias posições, 

tendo significação diferente em cada uma delas. É constituída por dois elementos: o signum principale, 

geralmente a inicial da palavra, e os signa auxililiaria, que representam uma terminação qualquer da palavra 

abreviada. 
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O quarto sinal foi usado para substituir a sílaba ur no corpo ou no final da palavra, e  

era representado pelas formas: 

 

            

O quinto sinal, assim como o terceiro, também é uma nota tironiana, representada nos 

manuscritos mais antigos por uma forma que assemelha-se a letra C irvertida:  e pela 

forma  , nos manuscrito dos séculos XII e XIII significando com, cum, cun.   

O sexto sinal é representado por um ponto, dois pontos ou ponto e vírgula, 

transformando-se em uma espécie de  ou de . A partir do século XI, possui diversos 

significados como, por exemplo, colocado após a letra q significa a palavra que, no final da 

palavra representava a sílaba et e m nos séculos XV e XVI. 

O sétimo sinal é outra nota tironiana, com várias formas, empregado no corpo ou final 

da palavra significando esse: 

 

        

 

 

Esse sinal foi encontrado no século XV também com outras formas: 

 

                

O último sinal é também uma nota tironiana que representa a conjunção et e assume 

diversas formas como, por exemplo: 

 

        

 

Além das abreviaturas classificadas anteriormente, de acordo com Maurice Prou, 

acrescentem-se as abreviações alfa-numérica, encontradas nos documentos notarias dos 

séculos XVIII e XIX. 
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3.2.6 Abreviação alfanumérica 

 

 

As abreviaturas alfa-numéricas são formadas pela combinação de números e letras, 

conforme os exemplos: 

   

 7bro  = (setem)bro 

 

 

                     = segunda    

 

 

                    = (outu)bro 

 

Essa forma de abreviar as palavras é condenada por Duarte Nunes de Leão. Para ele, 

as abreviaturas são necessárias à escrita, mas posiciona-se contra o uso de numerais para 

representar palavras, e estabelece na Regra XIV,58 

 que, por abreviar a escritura, não escrevamos por notas numerais  ou de 
algarismo as palavras, que não denotam número, como fazem alguns, por 

ignorância da língua latina e da propriedade e natureza das palavras, guiados 

do som delas, e não da significação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
58 LEÃO, Duarte Nunes de. Ortografia e origem da língua portuguesa. Lisboa: Imprensa Naciona; Casa da 

Moeda, 1983, p. 141. 
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4 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CORPUS 

 

 

Constituem o corpus desta pesquisa textos já editados em monografias, dissertações e 

teses defendidas no Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia. Esses textos são 

documentos notariais dos séculos XVIII e XIX que têm como característica a apresentação de 

duas faces distintas e ao mesmo tempo inseparáveis: guardam e escondem informações 

valiosas. 

Guardam informações valiosas porque são fontes diretas de informação para o estudo 

da história de uma civilização, beneficiando historiadores, lingüistas, filólogos, sociólogos e 

outros estudiosos interessados no percurso e transformações de nossa história. Essas 

informações ao serem resgatadas revelam traços de uma época, possibilitando o acesso aos 

processos de construção e evolução de uma sociedade, facilitando, dessa forma, a 

compreensão de fatos históricos. Produzem também materiais para os estudiosos da língua, 

pois estes os utilizam como fonte de pesquisa, são os alicerces do seu trabalho. Entretanto, 

esse conjunto utilizado para preservar, ao longo do tempo, passa a esconder informações, 

resultado das alterações sofridas pelos elementos que formam esse conjunto, contribuem para 

isso fatores externos, como o suporte, o papel, que se degrada pelas ações externas como 

clima, má conservação dos arquivos, ação de insetos; as alterações sofridas pela tinta, 

mudando ou perdendo a cor, manchando o suporte, confundindo as informações presentes no 

recto e no verso do fólio, como também os obstáculos internos devidos à língua, que se 

transforma  com o tempo, ao traçado das letras com as características próprias de cada 

amanuense e à presença das abreviaturas. 

E são essas duas faces distintas e inseparáveis que tornam o trabalho com os 

documentos manuscritos uma atividade envolvente e desafiadora, a de tornar visível 

informações que preservam a memória de uma sociedade. Ao coletar as abreviaturas presentes 

nesses documentos, analisá-las e reuni-las, espera-se contribuir para o resgate cultural e 

histórico da sociedade da época em que foram registrados, como também viabilizar uma 

melhor compreensão da sociedade atual. 

Os manuscritos, de onde foram coletadas as abreviaturas, pertencem ao Acervo de 

Manuscritos Baianos, que atualmente se encontra na Biblioteca Central Reitor Macedo Costa 

da Universidade Federal da Bahia, e ao Arquivo Municipal de Salvador, perfazendo o total de 

quatorze textos do século XVIII e doze do século XIX. O teor de cada documento, a data do 

registro e a notação usada na identificação de cada um deles encontram-se no quadro 2 e no 
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quadro 3, sendo que o primeiro traz as informações correspondente aos documentos do século 

XVIII e o segundo aos documentos do século XIX. As fontes, as teses, as dissertações e as 

monografias estão registradas em nota. 

 

Notação Teor do documento Data 

M1C1- 003 Sentença cível de justificação que fez Bernardo Luis da Fonseca contra Bentyo Cardozo e seus filhos 
Antonio Cardozo, Annas Maria de Sam Jozé Rosa do Bomfim e doutor Curador Geral dos Órfãos59.  

1766 

M1C1- 004 Sentença civel de justificação que fez Ignácio Lopes contra Bento Cardozo e seus filhos Antonio cardozo, 
Anna Maria de Jozé Roza do Bomfim e o Doutor Curador Geral dos órfãos Jozé da Gama Quaresma 60. 

1766 

M1C1 - 006 Justificativa que faz Bernardo Luiz da Fonseca, casado com a filha de bento Cardozo, para comprovar a 

posse de uma escrava, pois, Bento Cardozo, seu sogro, ao fazer inventário por falecimento de sua mulher 
arrolou a escrava ao mesmo61 

1766 

M2C1  

 

Inventário dos bens de Antonio Gomes de Souza, 29 fólios 62. 
 

1730 a 1763 

CSSM 1 Carta do Senado a Sua Magestade. Demonstrava a necessidade de contratação de cirurgião pela Câmara 
para a realização de vistorias, devido à grande incidência de doenças contagiosas na Cidade do Salvador63. 
 

1752 

CSSM 2 Carta do Senado a Sua Magestade na qual os camaristas refutavam uma determinação do Provedor da 
Câmara, que determinava não poder haver novos gastos por parte daquele Órgão antes que fossem 

efetuados pagamentos de obras anteriores64. 

1753 

CSSM 3 Carta do Senado a Sua Magestade dos Membros da Câmara que pleiteavam direitos iguais na arrematação 
dos talhos 65. 

1753 

CSSM 4 Carta do Senado a Sua Magestade solicitando que fossem aliviadas as doações da Câmara e, 
principalmente, que nesta permanecesse o poder de contratar funcionários 66. 

1753 

CSSM 5 Carta do Senado a Sua Magestade solicitando ajuda de custo para uma antiga obra de reforma em um 

paredão numa das principais vias de acesso à cidade de Salvador67.  

1753 

CSSM 6 Carta do Senado a Sua Magestade solicitando autonomia para utilização das terças 68. 1753 

CSSM 7 Carta do Senado a Sua Magestade na qual os camaristas solicitavam a conservação da prática de fatura e 

venda do sabão 69. 

1753 

CSSM 8 Carta do Senado a Sua Magestade na qual defendiam a instalação da Congregação de S. Filipe Néri na 
Cidade do Salvador70. 

1755 

CSSM 9 Carta do Senado encaminhada à Rainha de Portugal D. Maria I, com o objetivo de  solicitar  o direito de 
despender do dinheiro das terças para dar continuidade a obras na Cidade do Salvador71. 

1789 

CSSM 10 Carta do Senado a Sua Magestade à Rainha de Portugal, na qual é solicitada verba para continuidade de 
obras na cidade 72. 

1789 

 

Quadro 2 – Documentos do século XVIII 

 

                                                
59 SANTOS, Arlete Silva. Nas entranhas da escrita do século XVIII: edição e estudo terminológico. Tese orient. 

pela  profa. Dra. Albertina Ribeiro da Gama. UFBA; PPGLL: Salvador, 2004, p. 21-35. 
60 Ibid., p. 47-69. 
61 Ibid., p. 48-156. 
62 SANTOS, Arlete Silva. Edição diplomática-interpretativa do inventário dos bens de Antonio Gomes de Souza. 

Dissertação orient. pela profa. Dra. Albertina Ribeiro da Gama. UFBA; PPGLL: Salvador, 1999, p. 3-98. 
63 SOBRAL, Gilberto Nazareno Telles. A Relação Colônia-Metrópole No Século XVIII: Edição semidiplomática 
das cartas do senado e estudo da argumentação Tese orient. pelo prof. Dr. João Antonio de Santana Neto. . 

UFBA; PPGLL: Salvador, 2004, p. 151. 
64 Ibid., p. 159. 
65 Ibid., p. 162. 
66 Ibid., p. 165. 
67 Ibid., p. 170. 
68 Ibid., p. 174. 
69 Ibid., p. 178. 
70 Ibid., p. 182. 
71 Ibid., p. 186. 
72 Ibid., p. 192. 
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Notação Teor do documento Data 
TOM 1869 Certidão passada pelo escrivão do suplicante Andre Crioulo com o teor de sua carta de liberdade73. 

 

1854 a 1872 

TOM 2380 Inventario de bens e testamento de Antonio Machado da Motta por parte de sua viuva Ignacia Clara de Jesus. 
Possui auto de partilhas do finado Antonio Machado da Motta (relação de escravos.)74. 

 

1872 

TOM 2381 Continuação do doc. 238075. 
 

1872 

TOM 3441 Lucio Bento Cardoso pelo requerente de causas Delfim da Rocha Neres procurador da escrava Anna Maria 
da Costa de Africa acusava sua senhora Dona Maria Clementina de Oliveira lapa para passar libelo civel 
afim de requerer sua liberdade76. 

 

1849 

TOM 3460 Despacho relativo à emancipação de escravo 77. 
 

1881 

TOM 3471 Declaração de invasão de domicílio com termo de busca e embargo de venda escravos 78. 
 

1853 

TOM 3492 Translado de venda de escravo79. 
 

1852 

TOM 3528 Pagamento de selo referente a compra de escravo 80. 
 

1852 

APMC Queixa-crime: trata do homicídio contra Bernadino da Silva Reis – escrita cursiva do século XIX.81 
 

1881 

TOM 1205 Translado de certidão de testamento de Anna Barbosa de Matos82. 
 

1831 

TOM 1206 Translado de certidão de testamento de Anna Barbosa de Matos83. 
 

1831 a 1834 

TOM 1188 Processo de Penhor ocorrido na Vila de N. S. da Purificação e Santo Amaro entre João Antonio Monteiro e o 
devedor, Sargento Mor Antonio de Araújo Gomes, processo conduzido no cartorio do tabelião Francisco 
Nicolau Carneiro da Rocha Menezes84. 
 

1832 a 1833 

 

Quadro 3 – Documentos do século XIX 

 

 

 

 

 

 

                                                
73 SOUZA, Mônica Pedreira..Documentos da coleção Santo Amaro relativos a escravos:edição semidiplomática. 

Dissertação orient. pela profa. Dra. Célia Marques Telles. UFBA;  PPGLL. Salvador: 2000.  
74 Ibid., p. 84-187. 
75 Ibid., p. 188-223. 
76 Ibid., p. 224-278. 
77 Ibid., p. 279-316. 
78 Ibid., p. 317-338. 
79 Ibid., p. 339-359 
80 Ibid., p. 360. 
81 BUCHARDT, Arlete Tavares. Edição diplomática de um documento de queixa-crime. Tese orientada pela 

profa. Dra. Albertina Ribeiro da Gama. UFBA; PPGLL. Salvador: 2004, p. 44-85. 
82 CARVALHO, Helder Júlio Soares de. Edição semi-diplomática e estudo grafemático. Monografia orient. pela 

profa. Dra. Célia Marques Telles. UFBA; PPGL. Salvador: 2003, p. 12-25. 
83 Ibid., 26-51. 
84 CONCEIÇÃO, HiIda Maria Melo Ferreira. No acervo de Manuscritos Baianos: a Coleção Santo Amaro. 

Monografia orient. pela profa. Dra. Albertina Gama. UFBA; PPGLL. Salvador: 2003, p. 48-52.  
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5 DESENVOLVIMENTO DAS ABREVIATURAS 

  

 

Desenvolver abreviaturas significa acrescentar às palavras o que foi retirado durante o 

processo de abreviar, ou seja, restituir a forma completa da palavra, acrescentado as letras que 

foram excluídas no processo de redução, sem distorção da mensagem original. Pode-se dizer 

que durante esse processo são necessárias duas atitudes do estudioso: um mergulho no tempo 

e escavações dentro e fora do texto de maneira que possam conduzir a reestruturação original 

da forma abreviada. Mergulhar no tempo é inserir-se no contexto sócio-histórico-cultural da 

época, reconhecendo principalmente as particularidades da sua escrita. Escavar dentro e fora 

do texto é procurar dentro e fora do texto pistas que possam guiar o processo de reconstrução 

da palavra abreviada. Desenvolver abreviaturas, portanto, é um processo de recomposição, 

processo árduo, que exige estudo, cuidado e atenção.  

 

 

5.1 CRITÉRIOS ADOTADOS NO DESENVOLVIMENTO DAS ABREVIATURAS 

 

O desenvolvimento das abreviaturas é efetuado de maneira a colocar em evidência as 

letras suprimidas no ato de abreviar e é realizado geralmente por dois processos: 

 

- colocação em parênteses dos caracteres introduzidos 

  

                                 =  Ad(vo)g(a)do 

 

- Destaque para os caracteres introduzidos em itálico 

 

                      = Advogado 

  

 

O uso desta ou daquela forma é preferido por diversos autores, entretanto, existem 

autores que se posicionam contra a utilização das duas formas em situações específicas, como 

nos casos onde a abreviatura corresponde sempre à mesma palavra. 

Ramón Lorenzo, no seu estudo sobre abreviaturas em textos medievais, é um dos que 

se posicionam contra o destaque das letras omitidas. Para ele “parece de pouca utilidade 
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colocar em itálico todas as letras desenvolvidas quando só há uma única possibilidade de 

leitura como, por exemplo, no caso do pronome relativo ou da conjunção que, é abreviada 

sempre como q”85. Na realização do levantamento de abreviaturas, nos manuscritos dos 

séculos XVIII e XIX, evidenciou-se a existência de várias possibilidades para o 

desdobramento de uma mesma abreviatura, entre elas o uso da abreviatura q tanto para a 

palavra que, quanto para a palavra quem. Em virtude dessa observação, associada a um dos 

objetivos desse trabalho, que é o estudo sobre os processos de construção das abreviaturas, o 

desdobramento é realizado com a utilização de parênteses, destacando, dessa forma, as letras 

omitidas no processo de abreviar. 

 

 

5.2 DIFICULDADES RELACIONADAS AO DESENVOLVIMENTO DAS  

      ABREVIATURAS 

 

 

Desenvolver as abreviaturas é um processo bastante complexo e são vários os fatores - 

internos e externos - que contribuem para isso, tornando difícil o processo de desdobramento 

das abreviaturas. Um dos fatores internos, que mais ocasionam dificuldade é a grafia da época 

e suas peculiaridades, como atesta Vera Lúcia Acioli,86  

 

“...raros são os textos, que submetidos a um exame mais cuidadoso, não 

revelam uma forma especial de cada escrivão traçar algumas letras, sílabas ou 
palavras. Há variáveis de um para outro, talvez por desconhecerem as regras 

gramaticais, pois numa mesma página de um texto, é comum encontrar-se 

uma mesma palavra escrita de formas diferentes.” 

 

 

Outro fator interno refere-se aos efeitos provocados no suporte pela pela tinta. Como 

exemplos de dificuldades geradas por fatores externos, podem-se citar os locais de 

armazenamento e a ação dos responsáveis pela guarda dos documentos. 

A primeira etapa a ser vencida, para desenvolver as abreviaturas, é o tipo caligráfico, 

pois sendo a escrita cursiva traçada em um só lance, desenvolvida pela necessidade de uma 

escrita mais rápida, o que traz como consequência a ligação entre as sílabas, letras, ou até 

                                                
85 LORENZO, Ramón. Edición de documentos medievais: problemas que presentam algunhas abreviaturas. In: 

Àlvarez, Rosário; Satamarina, Antón. (Dis)cursos da escrita: Estudos de filoloxía galega ofrecidos en memoria 

de Fernando R. Tato Plaza. A Coruna: Fundação Pedro Barrié de la Maza, 2004, p. 451.  
86 ACIOLI, Vera Lúcia Costa Acioli, op. cit., p. 62. 
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mesmo de palavras. Essa escrita favorece a rapidez no ato de escrever, mas tem como 

conseqüência uma leitura mais difícil. Em seguida é preciso identificar as letras que estão 

grafadas de formas diferentes da atual. Por fim é necessário distinguir se os traços que estão 

ao redor das letras pertencem a ela ou a outras localizadas na mesma linha ou em linhas 

superiores ou inferiores, pois era comum o enlace entre as letras. Os problemas relacionados 

ao tipo de tinta, que sofre degradação com o tempo, provocam alterações no suporte, tais 

como, as manchas, que confundem as informações presentes no recto o no verso; a corrosão 

que torna o traçado das letras pouco legível ou muitas vezes ilegível, fazem a realização desse 

trabalho demandar muito tempo e ser bastante minuciosa. De acordo com Vera Lúcia Acioli,  

“aqueles que nunca tentaram fazer transcrição de documentos manuscritos, por certo 

desconhecem quão árdua análise, quase microscópica exige o desempenho de tal tarefa.”87 

O reconhecimento do sistema de abreviaturas é agravado, ainda, com a não 

identificação de algumas letras, que geram erros de leitura paleográfica, ou seja, aqueles 

produzidos no ato de leitura do modelo88, deturpando as palavras ou provocando a 

substituição de uma abreviatura por uma palavra sem abreviar o que, conseqüentemente, gera 

erros de interpretação e impede a restituição da forma genuína de um texto. Para os textos 

medievais, Serafim da Silva Neto89 cita alguns casos de erros provocados por má 

compreensão de letras como, por exemplo, entre c e t, e erros devidos à ignorância de siglas e 

de abreviaturas e as implicações desses erros na reconstituição do texto. 

O processo de desenvolvimento das abrevituras torna-se ainda mais complexo com a 

dificuldade gerada pela falta de norma ou regularidade para o ato de encurtar as palavras. 

Diversas formas eram usadas para grafar a mesma palavra e a mesma palavra pode ser grafada 

de diferentes modos.  Alguns autores assinalam que a observação das formas utilizadas com 

mais freqüência no mesmo documento ou em textos da mesma época é uma das chaves para 

desvendar as abreviaturas. Segundo Emanuel Araújo, “ ... é de regra que as abreviaturas só 

ocorram quando a palavra seccionada apresente certa freqüência no corpo da obra. Às vezes 

surgem homografias, i.e., coincidências abreviantes...”90. Um outro critério também 

observado para o desdobramento das abreviaturas é destacado por César Nardelli Cambraia91, 

segundo ele,  

  

                                                
87 ACIOLI, Vera Lúcia Costa Acioli, op. cit., p.  60. 
88 CAMBRAIA, César Nardelli, op. cit., p. 82. 
89 SILVA NETO, Serafim da. Textos medievais portuguêses e seus problemas. Rio de Janeiro: Casa de Rui 

Barbosa, 1956, p. 27-31. 
90 EMANUEL, Araújo, op. cit., p. 94. 
91 CAMBRAIA, César Nardelli, op. cit., p. 119. 
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Para se evitarem projeções anacrônicas da língua do editor (do presente) sobre 

a língua do texto (geralmente do passado), costuma-se desenvolver uma 

abreviatura de acordo com as formas por extenso da palavra em questão 
presentes no modelo... Na existência das duas no modelo, elege-se a mais 

freqüente; em havendo amesma freqüência para ambas, escolhe-se a mais 

comum em textos do mesmo autor (quando conhecido) da mesma região ou 

ainda da mesma época. 

 

Entretanto, a análise da presença de abreviaturas em diversos documentos tem 

demonstrado que o mesmo amanuense não obedece a qualquer critério ou norma para abreviar 

palavras em documentos diferentes ou no mesmo texto, minimizando dessa forma o uso das 

soluções acima descritas. 

Aos prejuízos causados pelos fatores internos que geram dificuldades para a 

recuperação das informações, acrescentem-se àqueles provenientes dos fatores externos, que 

contribuem de forma determinante para a perda da memória nacional. São os locais que detêm 

a guarda desses documentos, pois a maioria dos acervos encontra-se em arquivos municipais e 

em cartórios que não possuem as condições necessárias para a sua guarda, tanto em relação às 

instalações físicas, conservação, organização e catalogação e falta de recursos para a sua 

preservação, quanto em relação aos recursos humanos, os detentores da guarda dessa 

documentação, que, na sua maioria, desconhecem o seu valor. 

De acordo com Maria Helena Flexor, “a leitura das abreviaturas usuais e suas 

variações, – bem como dos próprios documentos – , depende de longa prática e familiarização 

com os manuscritos antigos e, evidentemente, do conhecimento prévio de algumas 

abreviaturas”92. Assim reunir habilidades diversas, como familiarização com o manuscrito, 

conhecimento da época, reconhecimento de letras é um aliado no processo de resolução das 

abreviaturas. Dentre esses fatores o traçado das letras é o que normalmente proporciona maior 

dificuldade para o desdobramento de uma abreviatura, com seus detalhes, elementos comuns 

entre letras, particularidades do amanuense. Tomando como base o estudo feito por Vera 

Lúcia Costa Acioli93, e acrescentando a este as peculiaridades encontradas nos documentos 

estudados, as principais diferenças da cursiva dos séculos XVIII e XIX para a escrita atual 

são:  

- a letra e, como conjunção ou no início das palavras, apresenta à sua direita um 

apóstrofo parecendo um sinal diacrítico ( ). 

- h com aspecto de E maiúsculo ( ); 

                                                
92 FLEXOR, Maria Helena Ochi, op. cit., p. x. 
93 ACIOLI, Vera Lúcia Costa Acioli, op. cit., p. 62-63. 
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- o r apresenta uma única curva ( ), quando junto ao p normalmente são emendados 

por cima ( );  

- a letra s quando dobrada, a primeira é longa e a segunda é curta ( ); 

- não existe distinção entre o traçado do s e do z, o s aparece as vezes com haste ( ) 

e o z aparece sem haste ( ) 

- uso do d uncial ( ) , forma arredondada 

- outras letras dobradas 

 

o f (                   ) geminados e ligados por cima 

 

o l  (                   ) 

 

o n (                ) 

 

o t (                   ) 

Ao lado das característas acima acrescentem-se os traçados peculiares de algumas 

letras encontados nos manuscritos dos séculos XVIII e XIX:  

- diversos traçados para a  letra P ( , ) 

- traços que envolvem as letras como Escm  ( ) 

- traços que prolongam o final de uma letra  

                      f ( )  

                      Fona  ( ) 

 

- Traçado da letra L (  ) 

- Traçado da letra n , na abreviatura de número ( ) 

 

O conhecimento das característas acima reduz as dificuldades de entendimento das 

letras e, conseqüentemente, facilita o reconhecimento da abreviatura para o seu posterior 

desdobramento.  
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6 GLOSSÁRIO 

 

 

O levantamento realizado nos documentos notariais dos séculos XVIII e XIX teve como 

resultado o registro de 886 abreviaturas. 

Dessas, 711 abreviaturas tiveram a sua imagem digitalizada, relacionadas na primeira 

parte do glossário com a seguinte configuração: transcrição, imagem, desdobramento, 

classificação e século do documento onde foram encontradas. As 175 abreviaturas restantes, 

devido à degradação do suporte que impossibilitaram a reprodução da sua imagem, estão 

relaciondas na parte dois. 

As imagens das abreviaturas apresentadas no glossário ratificam o fato de que a 

presença delas nos textos é um elemento que dificulta a reconstituição das informações 

presentes nos textos manuscritos. Por outro lado, elas podem também diminuir a distância 

entre a palavra reduzida e a sua forma completa, pois elas trazem à baila os obstáculos 

gerados pela presença de abreviaturas nos textos manuscritos com a escrita cursiva. Elas 

revelam a beleza de muitas grafias, bem como o descuido de outras para as quais o 

desdobramento das abreviaturas torna-se um trabalho instigante já que as característas da 

escrita cursiva, traçadas num só ducto, favorecem o enlace das letras. 

Algumas abreviaturas possuem mais de uma imagem, considerando-se que elas 

aparecem em vários documentos, são escritas por mãos diferentes e que nenhuma delas 

deveria ser privilegiada, pois possuem peculiaridades. Nem todas as imagens apresentam uma 

boa nitidez devido aos estragos do suporte, manchas e esmaecimentos provocados pela tinta e 

principalmente ao hábito de envolver as letras com traços. 

A quantidade de abreviaturas aqui apresentada está muito longe de esgotar todas as 

possibilidades de apresentação da forma abreviada de cada palavra, mas certamente fornece 

uma visão da complexidade desse processo. 

A organização do glossário está vinculada à estrutura transcrita e obedece aos critérios: 

- abreviaturas alfanuméricas; 

- colocação em ordem alfabética; 

- distinção entre letras maiúsculas e minúscúlas; 

- distinção da abreviação com e sem sinal abreviativo; 
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6.1 ABREVIATURAS COM IMAGEM 

 

 

Transcrição Imagem Desdobramento Classificação Século

1
a primeira alfa numérica 18

1
o
. primeiro alfa numérica 19

2.
o segundo alfa numérica 19

2a segunda alfa numérica 18

3.
a terceira alfa numérica 18

3
a terceira alfa numérica 18

3
as (terç)as alfa numérica 18

3o terceiro alfa numérica 19

4.º Quarto alfa numérica 18

7b. (setem)b(ro) alfa numérica 19

7br
o (setem)bro alfa numérica 19

8bro (Outu)bro alfa numérica 18-19

8
o Oitavo alfa numérica 18

a a(nnos) suspensão 18

A A(utora) suspensão 18

a. a(nnos) suspensão 18

 



 41 

 

A. A(utor) suspensão 19

A. A(raujo) suspensão 19

Abx
o Ab(ai)xo letra sobreposta 19

Ab
xo Ab(ai)xo letra sobreposta 19

Adg
do Ad(vo)g(a)do letra sobreposta 19

Ag
n Ag(e)n(te) letra sobreposta 19

Ag
to Ag(os)to letra sobreposta 19

Albuq.
re Albuq(ue)r(qu)e letra sobreposta 19

Albuq
e Albuq(uerqu)e letra sobreposta 18

Albuq
re Albuq(ue)r(qu)e letra sobreposta 19

Alm.
da Alm(ei)da letra sobreposta 19

Alm
da Alm(ei)da letra sobreposta 19

Alz Al(vare)z contração 18

Alz. Al(vare)z contração 18

Am.
ro Am(a)ro letra sobreposta 19

amiudam
te amiudam(en)te letra sobreposta 18
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Am
o Am(ar)o letra sobreposta 19

Amr
o Am(a)ro letra sobreposta 19

an an(o) suspensão 18

An.
ta Ant(oni)a letra sobreposta 18

An.
to Ant(oni)o letra sobreposta 18-19

Andr.
e Andr(ad)e letra sobreposta 18

An
ta Ant(oni)a letra sobreposta 18

antecedentem
te antecedentem(en)te letra sobreposta 18

An
to Ant(oni)o letra sobreposta 18-19

Antt.
o Antt(oni)o letra sobreposta 19

Aq
i Aq(u)i letra sobreposta 19

Aq
la Aq(ue)la letra sobreposta 19

Aq
m Aq(ue)m letra sobreposta 19

Ar.
o Ar(auj)o letra sobreposta 18-19

Ar
a Ar(anh)a letra sobreposta 18

art. art(igo) suspensão 19

 
 

 

 

 



 43 

 

artg
os art(i)gos letra sobreposta 19

art
o
. art(ig)o letra sobreposta 19

aSmia aS(u)mia contração 18

Attoug
a Attoug(ui)a letra sobreposta 18

atualm
te atualm(en)te letra sobreposta 18

Aud.
a Aud(ienci)a letra sobreposta 19

aud
cias aud(ien)cias letra sobreposta 19

Aug.
to Aug(us)to letra sobreposta 19

augm.
tos aug(ur)m(en)tos letra sobreposta 18

Aut.
o Aut(uaçã)o letra sobreposta 18

Azd.
o Az(eve)do letra sobreposta 19

B. B(arão) suspensão 19

B
a B(ahi)a letra sobreposta 18-19

Bap
ta Bapt(ist)a letra sobreposta 18

Barbz.
a Barb(o)za letra sobreposta 18

Barr
to Barr(e)to letra sobreposta 19
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bast.
e bast(ant)e letra sobreposta 18

Ber
meo Ber(tholo)meo letra sobreposta 18

Bern
do Bern(ar)do letra sobreposta 18

Brdao Br(an)dao contração 19

bs b(en)s contração 18

B
to B(en)to letra sobreposta 18

Cach Cach(oeira) suspensão 19

Cachr.
a Cach(oei)ra letra sobreposta 19

Caet.
o Caet(an)o letra sobreposta 19

Cam.
ra Cam(e)ra letra sobreposta 18

Capacid
e Capacid(ad)e letra sobreposta 18

Cap
al Cap(it)al letra sobreposta 19

cap
am cap(it)am letra sobreposta 18

cap
m cap(ita)m letra sobreposta 18

Cap
m Cap(it)am letra sobreposta 18

Card
o Card(os)o letra sobreposta 19

 
 

 

 

 



 45 

 

Carn
o Carn(eir)o letra sobreposta 19

Cartr.
o Cart(o)r(i)o letra sobreposta 18

Carv.
o Carv(alh)o letra sobreposta 18

Catan Ca(e)tan(o) suspensão 19

Caxr.
a Cax(oei)ra letra sobreposta 19

Cayxr.
o Cayx(ei)ro letra sobreposta 18

C
da C(onserva)da letra sobreposta 19

C
el C(oron)el letra sobreposta 19

Cent.
ça Cent(en)ça letra sobreposta 18

Cer.
a Cer(queir)a letra sobreposta 19

Cer.
a
q Cerq(ueir)a letra sobreposta 19

Certd
m Cert(i)d(a)m letra sobreposta 19

Certm Cert(ida)m contração 19

Cid.
e Cid(ad)e letra sobreposta 18-19

cid.
e cid(ad)e letra sobreposta 19

Cid.
es Cid(ad)es letra sobreposta 18
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cid
e cid(ad)e letra sobreposta 18

Cid
e Cid(ad)e letra sobreposta 18-19

Cid
es Cid(ad)es letra sobreposta 18

Cl
ão C(onc)l(us)ão letra sobreposta 19

Cl
m C(onc)l(usa)m contração 19

Cl
os C(onc)l(us)os letra sobreposta 19

Cls
os C(onc)l(u)sos letra sobreposta 19

Clz.
os C(onc)l(u)zos letra sobreposta 19

Clz
am C(onc)l(u)zam letra sobreposta 19

Clz
m C(onc)l(u)z(a)m letra sobreposta 19

C
no C(aeta)no letra sobreposta 19

Cole.
a Cole(teri)a letra sobreposta 19

com
ca com(ar)ca letra sobreposta 18-19

Comp.
a Comp(anhi)a letra sobreposta 18

comp
a comp(anhi)a letra sobreposta 18

Comprim
to Comprim(en)to letra sobreposta 19
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con.
co conc(elh)o letra sobreposta 18

Conced.
os Conced(id)os letra sobreposta 18

Con
co Conc(elh)o letra sobreposta 18

conc
o conc(elh)o letra sobreposta 18

Conc
o Conc(elh)o letra sobreposta 18

conformid
e conformid(ad)e letra sobreposta 18

Conn.
o Conn(selh)o letra sobreposta 18

Cons. Cons(elheiro) suspensão 18

Cons.
o Cons(elh)o letra sobreposta 18

Cons
o Cons(elheir)o letra sobreposta 19

constit. constit(uinte) suspensão 19

continuam
te continuam(en)te letra sobreposta 18

contraried
e contraried(ad)e letra sobreposta 19

conv.
tos conv(en)tos letra sobreposta 18

Cor.
e Cor(on)e(l) letra sobreposta 19

Corr.
a Corr(ei)a letra sobreposta 19
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corr.
e corr(ent)e letra sobreposta 19

Corr.
e Corr(ent)e letra sobreposta 19

Correp.
e Corre(s)p(ondent)e letra sobreposta 19

cumprim.
to cumprim(en)to letra sobreposta 18

Cumprim
to Cumprim(en)to letra sobreposta 19

Cur.
or Cur(ad)or letra sobreposta 18

Cur
dr Cur(a)d(o)r letra sobreposta 19

Cz C(ru)z contração 19

D D(outor) suspensão 18

d. d(e) suspensão 19

D. D(ito) suspensão 18

D. D(om) suspensão 18

D. D(ecreto) suspensão 19

D. D(onna) suspensão 19

D. D(ona) suspensão 19

d.
a d(it)a letra sobreposta 18
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D.
a D(it)a letra sobreposta 18

D.a D(at)a letra sobreposta 18

d.
as d(it)as letra sobreposta 18-19

d.
o d(it)o letra sobreposta 18

D.
or D(out)or letra sobreposta 18-19

d.
os d(it)os letra sobreposta 18

D.
r D(outo)r letra sobreposta 18-19

d.
ro d(inhei)ro letra sobreposta 18

D.
s D(eo)s letra sobreposta 18

D.
tas D(i)tas letra sobreposta 18-19

d
a d(it)a letra sobreposta 18

daq
la daq(ue)la letra sobreposta 19

daq
le daq(ue)le letra sobreposta 18

d
as d(it)as letra sobreposta 18-19

deferim
to deferim(en)to letra sobreposta 18

Deleg
o Deleg(ad)o letra sobreposta 19
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delig
as delig(enci)as letra sobreposta 18

delig
ça delig(en)ça letra sobreposta 18

Dem
n Dem(a)n(da) letra sobreposta 18

depend.
as depend(enci)as letra sobreposta 18

Depp
o De(s)pp(ach)o letra sobreposta 18

Desem
or Desem(bargad)or letra sobreposta 19

desnecessr
as desnecess(a)r(i)as letra sobreposta 18

desp.
o desp(ach)o letra sobreposta 18-19

Desp.
o Desp(ach)o letra sobreposta 18

Desp
o Desp(achad)o letra sobreposta 19

Desp
o Desp(ach)o letra sobreposta 19

Despo Desp(ach)o letra sobreposta 18

destin
do destin(a)do letra sobreposta 19

Dez.
bro Dez(em)bro letra sobreposta 18

Dez
bro Dez(em)bro letra sobreposta 18

dezeb. deze(m)b(r)o suspensão 19
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Dg
do D(ele)g(a)do letra sobreposta 19

dinh.
ro dinh(ei)ro letra sobreposta 18

dinhr.
o dinh(ei)ro letra sobreposta 18

dinhr
o dinh(ei)ro letra sobreposta 18

Dir
to Dir(ei)to letra sobreposta 19

d
o d(it)o letra sobreposta 18

D
o D(it)o letra sobreposta 18-19

docum
tos docum(en)tos letra sobreposta 19

doCum
tos doCum(en)tos letra sobreposta 19

Dom
os Dom(ing)os letra sobreposta 19

D
or D(iret)or letra sobreposta 19

d
os d(it)os letra sobreposta 18

Dr. D(outo)r contração 19

dr.
o d(inhei)ro letra sobreposta 18

dta d(i)ta contração 18-19

d
to d(i)to letra sobreposta 18
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dustos dus(en)tos letra sobreposta 18

E.R.M E R(eceberá) M(ercê) sigla 19

E.R.M
E(spera) R(eceber) 

M(ercê)
sigla 19

E.R.M
ce E R(eceberá) M(er)cê sigla 18-19

eff
to eff(ei)to letra sobreposta 18

Embarg
do Embarg(a)do letra sobreposta 19

Embarg
e Embarg(ant)e letra sobreposta 19

Embarg
te Embarg(an)te letra sobreposta 19

embg.
o emb(ar)g(ad)o letra sobreposta 19

Embg
o Emb(ar)go letra sobreposta 19

Embg
os Emb(ar)gos letra sobreposta 19

emg.
o em(genh)o letra sobreposta 18

emq
to emq(uan)to letra sobreposta 18

eng
os eng(enh)os letra sobreposta 19

erdr.
os erd(ei)ros letra sobreposta 19

erdr
o erd(ei)ro letra sobreposta 19
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Es
cam Esc(riv)am letra sobreposta 18

es
cam esc(riv)am letra sobreposta 18

Esc
m Esc(riva)m letra sobreposta 19

Escr.
am Escr(iv)am letra sobreposta 19

Escr.
m Escr(iva)m letra sobreposta 19

escr
a escr(av)a letra sobreposta 19

escram escr(iv)am contração 19

Escr
am Escr(iv)am letra sobreposta 19

Escrim Escri(va)m contração 19

Escri
m Escri(va)m letra sobreposta 19

escrit
o escrit(ura)r(i)o letra sobreposta 18

escrm escr(iva)m contração 19

Escrm Escr(iva)m contração 19

Escr
m Escr(iva)m letra sobreposta 19

escr
o escr(av)o letra sobreposta 19

Escvi Esc(re)vi contração 18
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Es
m Es(criva)m letra sobreposta 19

Est.
o Est(ad)o letra sobreposta 18

esto es(cri)to contração 18

Ex.
a Ex(celenci)a letra sobreposta 19

Ex.
mo Ex(celentissi)mo letra sobreposta 18-19

Exam
dos Exam(ina)dos letra sobreposta 19

Ex
cia Ex(celen)cia letra sobreposta 18

Exm.
o Ex(celentissi)mo letra sobreposta 18

Ex
mo Ex(celentissi)mo letra sobreposta 18-19

Ex
mos Ex(cellentissi)mos letra sobreposta 18

Ex
o Ex(celentissim)o letra sobreposta 19

F F(olha) suspensão 18-19

f f(olha) suspensão 18-19

F. F(ernandes) suspensão 19

F. F(rancelino) suspensão 19

f.
os f(ilh)os letra sobreposta 18
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F.s F(ernande)s letra sobreposta 19

faculd
e faculd(ad)e letra sobreposta 18

falcid
e falcid(ad)e letra sobreposta 19

Falecim
to Falecim(en)to letra sobreposta 19

Falesim
to Falesim(en)to letra sobreposta 18

Falicimt
o Falicim(em)to letra sobreposta 18

Fallecim.
to Fallecim(en)to letra sobreposta 18

fazd.
a faz(en)da letra sobreposta 18

Fazd
a Faz(en)da letra sobreposta 18

ferim
tos

ferim(en)
tos letra sobreposta 19

Ferr.
a Ferr(eir)a letra sobreposta 19

Fever.
o Fever(eir)o letra sobreposta 19

Fevr.
o Fev(erei)ro letra sobreposta 18-19

Finalm
te Finalm(en)te letra sobreposta 18

fls f(o)l(há)s contração 19

Fon.
ca Fon(ce)ca letra sobreposta 19
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Fon.
a Fon(cec)a letra sobreposta 18

Fon
a Fon(cec)a letra sobreposta 18

Fonc
a Fonc(ec)a letra sobreposta 18

Fr.
a F(errei)ra letra sobreposta 18

Fr.
ca Fr(ancis)ca letra sobreposta 18

Fr.
co Fr(ancis)co letra sobreposta 18

Fr.
e Fr(eir)e letra sobreposta 19

Fr.
tas Fr(ei)tas letra sobreposta 19

Fran.
co Fran(cis)co letra sobreposta 18-19

Fran
ca Fran(cis)ca letra sobreposta 19

Franco Franc(isc)o contração 18

Fran
co Fran(cis)co letra sobreposta 18-19

Franc
o Franc(isc)o letra sobreposta 18-19

Fran
o Fran(cisc)o letra sobreposta 18

Fr
co Fr(ancis)co letra sobreposta 18

Fr
e Fr(eir)e letra sobreposta 18-19
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Freg
a Freg(uesi)a letra sobreposta 18-19

frg.
as fr(e)g(uesi)as letra sobreposta 18

Frr.
a F(e)rr(eir)a letra sobreposta 18-19

Frr
a F(e)rr(eir)a letra sobreposta 18-19

Fr
tas Fr(ei)tas letra sobreposta 19

fs f(olha)s contração 19

G G(eral) suspensão 19

G.a
l G(er)al letra sobreposta 18

G
al G(er)al letra sobreposta 19

gd.
e g(uar)de letra sobreposta 18

gd
e g(uar)de letra sobreposta 18

g
de g(ran)de letra sobreposta 18

Gener
l Gener(a)l letra sobreposta 18

geralm
te geralm(en)te letra sobreposta 18

Glez G(onca)l(v)ez contração 19

Glv
s G(onsa)lv(e)s letra sobreposta 19

 

 

 

 



 58 

Glz G(onca)l(ve)z contração 18

Gov.
or Gov(ernad)or letra sobreposta 18

Gov
o Gov(ernad)o(r) letra sobreposta 18

G
ovo Gov(ern)o letra sobreposta 19

Gr.
al G(ene)ral letra sobreposta 18

gr
al g(ene)ral letra sobreposta 18

grantia g(a)rantia letra sobreposta 18

gr
d.e gr(an)de letra sobreposta 18

gr
des gr(an)des letra sobreposta 18

Guim
es Guim(ara)es letra sobreposta 19

H. H(ipolito) suspensão 19

Hedos He(r)d(eir)os contração 18

Herd.
os Herd(eir)os letra sobreposta 18

Herd
a Herd(eir)a letra sobreposta 19

Herdr Herd(ei)r(o) suspensão 18

Herdr.
a Herd(ei)ra letra sobreposta 18
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Herdr.
o Herd(ei)ro letra sobreposta 18-19

herdr
o herd(ei)ro letra sobreposta 18-19

Herdr
o Herd(ei)ro letra sobreposta 18-19

Hosp
al Hosp(it)al letra sobreposta 19

Hum.
es Hum(ild)es letra sobreposta 18

I. I(interino) suspensão 19

Ig.
o ig(naci)o letra sobreposta 18

Ign
ca Ign(a)c(i)a letra sobreposta 19

Igr
as Igr(ej)as letra sobreposta 18

igualm.
te igualm(en)te letra sobreposta 18-19

Illim
o Ill(ustrissi)mo letra sobreposta 18-19

Illimo Ill(ustriss)imo contração 19

Illiq.
da Illiq(ui)da letra sobreposta 19

Illm Ill(ustrissi)m(o) contração 19

Ill
mo Ill(ustrissi)mo letra sobreposta 18-19

Illm
o Ill(ustrissi)mo contração 19
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Ill
mos Ill(ustrissi)mos letra sobreposta 19

impedim
to impedim(en)to letra sobreposta 18

incapacid
e incapacid(ad)e letra sobreposta 18

Indefectivelm
te Indefectivelm(en)te letra sobreposta 19

infermid.
es infermid(ad)es letra sobreposta 18

injustam.
te injustam(en)te letra sobreposta 18

Inq
m inq(uiriça)m letra sobreposta 18

Inventar Inventar(io) suspensão 18

inventar.
o inventar(i)o letra sobreposta 19

inventr.
o invent(a)r(i)o letra sobreposta 19

inventr.
o invent(a)r(i)o letra sobreposta 19

Invent
ro Invent(a)r(i)o letra sobreposta 18

Invt
o Inv(e)nt(ari)o letra sobreposta 19

J. J(osé) suspensão 19

Janr.
o Jan(eir)o letra sobreposta 18-19

Jan
ro Jan(ei)ro letra sobreposta 19
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J
e J(os)e letra sobreposta 19

Jer.
o Jer(onim)o letra sobreposta 18

Jer.
o Jer(onym)o letra sobreposta 18

Je
ro Jer(onim)o letra sobreposta 18

Joaq.
na Joaq(ui)na letra sobreposta 19

Joaq
m Joaq(ui)m letra sobreposta 19

judicialm.
te judicialm(en)te letra sobreposta 18

Junt
a Junt(ad)a letra sobreposta 19

Juram
to Juram(en)to letra sobreposta 18

justif
am justif(ic)am letra sobreposta 18

Justif
ao justif(icac)ao letra sobreposta 18

Jz
e J(o)ze letra sobreposta 19

Lancam
to Lancam(en)to letra sobreposta 19

leg
tma leg(i)t(i)ma letra sobreposta 19

liberd.
e liberd(ad)e letra sobreposta 19

Lib
o Lib(ell)o letra sobreposta 19
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Livrem
te Livrem(en)te letra sobreposta 18

L
o L(ivr)o letra sobreposta 18-19

Lro L(iv)ro contração 19

Lx
a L(i)s(bo)a letra sobreposta 18

M M(anoel) suspensão 19

M M(erce) suspensão 19

m. m(uitos) suspensão 18

M. M(aximiano) suspensão 19

m.
a m(esm)a letra sobreposta 18

m.
a m(ei)a letra sobreposta 18

M.
a M(ari)a letra sobreposta 18-19

m.
ce m(er)ce letra sobreposta 18-19

M.
ce M(er)ce letra sobreposta 19

M.
Ço M(ar)Ço letra sobreposta 19

m.
da m(an)da letra sobreposta 18

M.
er M(ulh)er letra sobreposta 18
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m.
er m(ulh)er letra sobreposta 18

m.
mo m(es)mo letra sobreposta 18

m.
o m(ei)o letra sobreposta 18

m.
or m(orad)or letra sobreposta 18-19

m.
s m(eno)s letra sobreposta 19

m.
ta m(ui)ta letra sobreposta 18

m.
tas m(ui)tas letra sobreposta 18

m.
to m(ui)to letra sobreposta 18

M.
to M(ui)to letra sobreposta 19

m
a m(anh)a letra sobreposta 19

M
a M(ari)a letra sobreposta 18-19

Mag.
de Mag(esta)de letra sobreposta 18

Mag.
e Mag(estad)e letra sobreposta 18

Mag.
es Mages(tade) letra sobreposta 18

Magd.
e Mag(esta)de letra sobreposta 18

Mag
e Mag(estad)e letra sobreposta 18
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Mag
es Mag(alha)es letra sobreposta 19

Mag
lh Mag(a)lh(aes) letra sobreposta 18

M
al M(unicip)al letra sobreposta 19

mand
o mand(ad)o letra sobreposta 18

mantim
tos mantim(en)tos letra sobreposta 18

m
as m(esm)as letra sobreposta 18

mayorm
te mayorm(en)te letra sobreposta 18

m
ce m(er)ce letra sobreposta 18-19

M
ce M(er)ce letra sobreposta 19

MCe M(er)Ce contração 19

md.
o m(ascava)do letra sobreposta 18

M
el M(ano)el letra sobreposta 18-19

Mel M(ano)el contração 19

Men
es Men(es)es letra sobreposta 19

Men
es Men(ez)es letra sobreposta 19

merecim
to merecim(en)to letra sobreposta 18
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Mg.
e M(a)g(estad)e letra sobreposta 18

Mird
a Mir(an)da letra sobreposta 18

m
ma m(es)ma letra sobreposta 19

m
mos m(es)mos letra sobreposta 19

Mn.
dr m(a)nd(a)r letra sobreposta 18

M
o M(arç)o letra sobreposta 19

Moiz Mo(n)iz contração 19

Monte
ro Monte(i)ro letra sobreposta 19

Mr.
ço M(a)rço letra sobreposta 18

m
s m(uito)s letra sobreposta 18

m
to m(ui)to letra sobreposta 18

m
tos m(ui)tos letra sobreposta 18

Mttos M(a)ttos contração 19

N. N(ossa) suspensão 19

N. Sra N(ossa)S(enho)ra sigla 19

Nasc
os Nasc(iment)os letra sobreposta 18
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naturalid.
e naturalid(ad)e letra sobreposta 18

neccessi.
de neccessi(da)de letra sobreposta 18

necesr
a neces(sa)r(i)a letra sobreposta 18

necesr
a
m

te necess(a)r(i)am(en)te letra sobreposta 18

necess
a necess(ari)a letra sobreposta 19

necessariam
te necessariam(en)te letra sobreposta 18

necessid.
e necessid(ad)e letra sobreposta 18

necessi
de necessi(da)de letra sobreposta 18

necessr.
os necess(a)r(i)os letra sobreposta 18

nesr.
o

ne(ce)s(sa)r(i)
o letra sobreposta 19

N
o N (umer)o letra sobreposta 19

n
o n(umer)o letra sobreposta 19

Nogr.
a Nog(uei)ra letra sobreposta 19

Nott Nott(a) suspensão 19

Nov
o Nov(embr)o letra sobreposta 19

nr
o n(ecessa)r(i)o letra sobreposta 19
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nsr
o n(ece)s(sa)r(i)o letra sobreposta 19

obrgd.
a obr(i)g(a)da letra sobreposta 19

obrig.
ão obrig(aç)ão letra sobreposta 19

obrigd.
o obrig(ad)o letra sobreposta 18

Off.
al off(ici)os letra sobreposta 19

off.
os Off(ici)al letra sobreposta 18

offal Off(ici)al contração 19

off
es off(icia)es letra sobreposta 18

off
s off(iciae)s letra sobreposta 18

oit.
as oit(av)as letra sobreposta 18

Oliv.
ra Oliv(ei)ra letra sobreposta 18-19

Olivra Oliv(ei)ra contração 18-19

ordinariam.
te ordinariam(en)te letra sobreposta 18

P P(ela) suspensão 18

P P(ara) suspensão 18

P P(ede) suspensão 18
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p p(or) suspensão 18-19

P P (ublicado) suspensão 19

P P (aco) suspensão 19

p p(ara) suspensão 18

P. P(romotor) suspensão 19

P. P(ublico) suspensão 19

P. P(atrono) suspensão 19

P. P(ede) suspensão 18

P. P(ereira) suspensão 19

P. P(rezidente) suspensão 19

p.
a p(ar)a letra sobreposta 18-19

P.
am P(etiç)am letra sobreposta 19

P.
es P(adr)es letra sobreposta 18

P.g P(re)g(am) contração 19

P.g p(a)g(amento) contração 19

P.
la P(e)la letra sobreposta 19
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P.
o P(edr)o letra sobreposta 18

P.
ra P(erei)ra letra sobreposta 18

p.
te p(ar)te letra sobreposta 18

P.to P(in)to contração 19

p
a p(ar)a letra sobreposta 18-19

p
a p(el)a letra sobreposta 19

Pa P(ar)a contração 19

Pa
as Pa(g)as letra sobreposta 19

pagam
to pagam(en)to letra sobreposta 18

Pagan
to Paga(me)nto letra sobreposta 18

Par.
ta Part(ilh)a letra sobreposta 18

par
da par(tilha)da letra sobreposta 19

Par
las

Par(ti)l(h)
as letra sobreposta 19

Part.
as Part(ilh)as letra sobreposta 19

part
a part(ilh)a letra sobreposta 18

Par
ta Part(ilh)a letra sobreposta 18
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Paso
s Pas(sad)os letra sobreposta 19

p
ção p(eti)ção letra sobreposta 18

Pd
or P(rocura)dor letra sobreposta 18

ped.
o ped(id)o letra sobreposta 18

Per.
a Per(eir)a letra sobreposta 18-19

Per
a Per(eir)a letra sobreposta 18-19

P
es P(adr)es letra sobreposta 18

pe
tm pet(ica)m letra sobreposta 19

Pg P(a)g(o) contração 19

Pinh.
ro Pinh(ei)ro letra sobreposta 18

p
lo p(e)lo letra sobreposta 19

P
lo P(e)lo letra sobreposta 19

p
los p(e)los letra sobreposta 19

Pm P(ede) m(erce) sigla 18

P
o P(edr)o letra sobreposta 18

p
o p(el)o letra sobreposta 19
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Porq Porq(ue) suspensão 18-19

porq porq(ue) suspensão 18-19

porq porq(ue) suspensão 18-19

porq. porq(ue) suspensão 18-19

Portr.
os Port(ei)ros letra sobreposta 18

P
os P(ublic)os letra sobreposta 19

pq p(or)q(ue) contração 18

pq p(or)q(ue) contração 18

P
r P(o)r letra sobreposta 19

Pr P(o)r contração 19

Pr.
a P(a)ra letra sobreposta 18

pr.
o pr(az)o letra sobreposta 18

P
ra P(erei)ra letra sobreposta 18

Pr
a P(a)ra letra sobreposta 18

pr
a p(a)ra letra sobreposta 19

P
re P(ad)re letra sobreposta 19
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P
re P(e)re(ira) letra sobreposta 19

Pre P(e)re(ira) suspensão 18

Preg Preg(ão) suspensão 19

Presid.
e Presid(ent)e letra sobreposta 18

prez.
e prez(ent)e letra sobreposta 18

Prezid
e Prez(ident)e letra sobreposta 18

Primeiram
te Primeiram(en)te letra sobreposta 18

Primr
a Prim(ei)ra letra sobreposta 19

prim
ro prim(ei)ro letra sobreposta 18

principalm
te principalm(en)te letra sobreposta 18

Pr
la P(a)r(ti)l(h)a letra sobreposta 18

pr
m procuraçam letra sobreposta 19

Pr
m Pr(ocuraca)m letra sobreposta 19

Proc.
or Proc(urad)or letra sobreposta 18

procedim
tos procedim(en)tos letra sobreposta 18

Procurac
m Procurac(a)m letra sobreposta 18
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Procur
m Procur(aça)m letra sobreposta 19

Procur
am Procur(aç)am letra sobreposta 19

Procur
m Procur(aça)m letra sobreposta 19

Propor
l Propor(ciona)l letra sobreposta 19

Proprietr
o Propriet(a)r(i)o letra sobreposta 18

Prot
lo Prot(oco)lo letra sobreposta 19

Prov.
or Prov(ed)or letra sobreposta 18

Proven Proven(iente) suspensão 18

provid
a provid(enci)a letra sobreposta 18

provim.
to provim(en)to letra sobreposta 18

Provim.
to Provim(en)to letra sobreposta 18

P
r
q

e P(o)rq(u)e letra sobreposta 19

P
r
que P(o)rque letra sobreposta 19

p
tes p(ar)tes letra sobreposta 18

P
tm P(e)t(ica)m letra sobreposta 19

Publ
ão Publ(icaç)ao letra sobreposta 19
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Publ
m Publ(icaca)m letra sobreposta 19

Purif
am Purif(icaç)am letra sobreposta 18

q q(ue) suspensão 18-19

q q(ue) suspensão 18-19

q q(uem) suspensão 18-19

q.
e q(u)e letra sobreposta 19

q.
m q(ue)m letra sobreposta 18

q.
tia q(uan)tia letra sobreposta 19

q
do q(uan)do letra sobreposta 18

q
es q(ua)es letra sobreposta 19

q
es

q
r q(ua)esq(ue)r letra sobreposta 19

q
l q(ua)l letra sobreposta 19

qlq
r q(ua)lq(ue)r letra sobreposta 19

q
r q(ue)r letra sobreposta 19

q
ta q(uan)t(i)a letra sobreposta 19

q
tia q(uan)tia letra sobreposta 19
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q
to q(uan)to letra sobreposta 18-19

quotidianam.
te quotidianam(en)te letra sobreposta 18

R. R(eceber) suspensão 19

R.
a R(och)a letra sobreposta 19

r.
s r(ei)s letra sobreposta 19

Raim
do Raim(un)do letra sobreposta 19

Rd.
o R(everen)do letra sobreposta 18

Rd.
o R(eferi)do letra sobreposta 19

receb
os receb(iment)os letra sobreposta 19

Reconhecim
to Reconhecim(en)to letra sobreposta 19

ref
da ref(eri)da letra sobreposta 18

Ref
da Ref(eri)da letra sobreposta 19

refd
o ref(eri)do letra sobreposta 19

Reg.
to Reg(is)t(r)o letra sobreposta 18

Reg.
tro Reg(is)tro letra sobreposta 18

Reg
o Reg(istr)o letra sobreposta 18
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Rego Reg(iment)o contração 19

Regstr
ar Reg(i)strar letra sobreposta 19

Reg
to Reg(is)t(r)o letra sobreposta 18

Reg
tro Reg(is)tro letra sobreposta 18

rendim
to rendim(en)to letra sobreposta 18

req
r req(uere)r letra sobreposta 19

requerim
o requerim(ent)o letra sobreposta 18

requerim
tos requerim(en)tos letra sobreposta 18

Resol
am Resol(uç)am letra sobreposta 18

Ribr.
a Rib(ei)ra letra sobreposta 18

Rib
ro Rib(ei)ro letra sobreposta 19

Roriz Ro(d)ri(gue)z contração 19

rrd
a r(eque)r(i)da letra sobreposta 18

r
s r(ei)s letra sobreposta 19

rs r(ei)s contração 18

Rs R(ei)s contração 18
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Rz R(ei)z contração 19

S S(ilva) suspensão 19

S S(ão) suspensão 19

S S(ua) suspensão 18-19

S S(ão) suspensão 18

S S(am) suspensão 18

S S(anto) suspensão 18

S S(etembro) suspensão 19

S a S(ilv)a contração 18

S. S(am) suspensão 18

S. S(e) suspensão 19

S. S(ua) suspensão 18-19

S. S(ancto) suspensão 18

S. S(anto) suspensão 19

S. S(everiano) suspensão 19

S. S(ão) suspensão 18
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S.
a Sa(tyro) letra sobreposta 19

S.
a S(enhor)a letra sobreposta 18

S.
a S(enhori)a letra sobreposta 19

S.
a S(ilv)a letra sobreposta 19

S.
or S(enh)or letra sobreposta 19

S.P. S(enhor) P(rezidente) sigla 19

S.
r S(enho)r letra sobreposta 19

S.
ra S(enho)ra letra sobreposta 18

S.
ta S(an)ta letra sobreposta 19

S.
to S(an)to letra sobreposta 19

S.to S(an)to contração 19

S
a S(enhor)a letra sobreposta 18

S
a S(ilv)a letra sobreposta 19

Sacram
to sacram(en)to letra sobreposta 18

SAnna S(ant)’Anna contração 19

Segdo Seg(ui)do contração 18
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seg
do seg(un)do letra sobreposta 19

seg
tes seg(uin)tes letra sobreposta 19

Senn.
ça Sen(te)nça letra sobreposta 18

Sen
o Sen(ad)o letra sobreposta 18

Senr
a Sen(ho)ra letra sobreposta 18-19

Sent.
ç Sent(en)ç(a) letra sobreposta 18

Serv.
ço Serv(i)ço letra sobreposta 18

serv.
do serv(i)do letra sobreposta 18

Serv.
o Serv(iç)o letra sobreposta 18

Setb.
ro Set(em)bro letra sobreposta 19

sn
ça s(e)n(ten)ça letra sobreposta 18

Snn
ça S(e)n(te)nça letra sobreposta 18-19

Snor. S(e)n(h)or contração 18

Snr S(e)n(ho)r contração 18-19

SbO S(etem)b(r)O contração 19

Snr.
es S(e)n(ho)res letra sobreposta 19
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sobred.
as sobred(it)as letra sobreposta 19

Sobred.
o Sobred(it)o letra sobreposta 19

Sobred
os Sobred(it)os letra sobreposta 18

S
r S(enho)r letra sobreposta 19

S
rs S(enho)r(e)s letra sobreposta 19

S
to S(an)to letra sobreposta 19

sucessivam
te sucessivam(en)te letra sobreposta 18

sup.
e sup(licant)e letra sobreposta 18-19

Sup.
e Sup(licant)e letra sobreposta 18

Sup
ca Sup(pli)ca letra sobreposta 19

Sup
do Sup(lica)do letra sobreposta 18

suplicac
m suplicac(a)m letra sobreposta 18

Suplic
do Suplic(an)do letra sobreposta 18

Supp.
da Supp(lica)da letra sobreposta 19

Supp.
e Supp(licant)e letra sobreposta 19

Supp.
te Supp(lican)te letra sobreposta 18
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suppi supp(l)i(cante) suspensão 19

Sup
te Sup(lican)te letra sobreposta 18

Sustabilicim
to Substabilicim(en)to letra sobreposta 19

Sz
a S(ou)za letra sobreposta 19

T.
m T(abelia)m letra sobreposta 18-19

Ta Ta(belião) letra sobreposta 19

Tabernr
os Tabern(ei)ros letra sobreposta 18

T
am T(abeli)am letra sobreposta 19

T
e T(enent)e letra sobreposta 19

Ten
e Ten(ent)e letra sobreposta 19

Test.
a Test(emunh)a letra sobreposta 18

test.
as test(emunh)as letra sobreposta 19

test
as test(emunh)as letra sobreposta 19

testem
as testem(unh)as letra sobreposta 19

tr.
o t(e)r(m)o letra sobreposta 18-19

Tr.
o T(e)r(m)o letra sobreposta 19
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tro t(e)r(m)o contração 18-19

Tr
o T(e)r(m)o letra sobreposta 19

Tr
os T(e)r(m)os letra sobreposta 18

tr
os t(e)r(m)os letra sobreposta 18-19

tt.
o t(i)t(ul)o letra sobreposta 18

Ttr
o T(estamen)t(ei)ro letra sobreposta 19

utilid.
e utilid(ad)e letra sobreposta 18

V V(ossa) suspensão 18

V V(erso) suspensão 19

v v(ossa) suspensão 18

V V(ice) suspensão 18

V m
ce V(ossa) m(er)ce sigla 18-19

V. V(alle) suspensão 19

V. V(ice) suspensão 18

V. V(uneravel) suspensão 19

V. V(ossa) suspensão 19
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V.
a V(ill)a letra sobreposta 18

V.
a V(iuv)a letra sobreposta 18

V.
a V(il)a letra sobreposta 18

V.S. V(ossa) S(enhoria) sigla 19

V
a V(il)a letra sobreposta 18

Vas.
los Vas(conce)los letra sobreposta 18-19

Vas
los Vas(conce)los letra sobreposta 18-19

Verd.
e Ver(da)de letra sobreposta 18-19

verd.
e verd(ad)e letra sobreposta 18-19

Verd
e Ver(da)de letra sobreposta 18-19

VEx
a V(ossa) Excelencia sigla 19

VM
ce V(ossa) M(erc)e sigla 19

V
o V(ers)o letra sobreposta 18

V
ra V(iei)ra letra sobreposta 18

VS.
a V(ossa) S(enhori)a sigla 19

V
sa V(i)s(t)a letra sobreposta 18-19
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V
sta V(i)sta letra sobreposta 19

Vt.
a V(is)ta letra sobreposta 19

v
ta v(is)ta letra sobreposta 19

Vt
a V(is)ta letra sobreposta 19

V
to V(is)to letra sobreposta 19

VV.S.S. V(ossas) S(enhorias) sigla 19

X
er X(avi)er letra sobreposta 19
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6.2 ABREVIATURAS SEM IMAGEM 

 

             

Transcrição Desdobramento Classificação Século 

A A(ugusto) suspensão 19 

A A(ntonio) suspensão 19 

Ago Ag(ost)o letra sobreposta 19 

Almda Alm(ei)da contração 18 

Almeda Alme(i)da letra sobreposta 19 

Als Al(ve)s contração 18 

Alves Alv(ar)es letra sobreposta 19 

Alvz Alv(e)z contração 18 

Amal Am(ar)al letra sobreposta 19 

Andde And(ra)de letra sobreposta 19 

aque aqu(ell)e letra sobreposta 19 

Arra Arr(anh)a letra sobreposta 18 

Asig Asig(nam) suspensão 18 

Autm Aut(uaça)m letra sobreposta 19 

aviamtos aviam(en)tos letra sobreposta 18 

Bernado Bernad(in)o letra sobreposta 19 

Brigao Briga(deir)o letra sobreposta 19 

Ca C(unh)a letra sobreposta 19 

Cacha Cach(oeir)a letra sobreposta 19 

Cachoa Cacho(eir)a letra sobreposta 19 

cada cad(eir)a letra sobreposta 19 

cda c(onferi)da letra sobreposta 19 

Coma Com(arc)a letra sobreposta 19 

competentemte competentem(en)te letra sobreposta 19 

compte comp(eten)te letra sobreposta 19 
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confe conf(orm)e contração 19 

confe conf(orm)e letra sobreposta 19 

Congo Con(e)go letra sobreposta 19 

Conselho Conselh(eir)o letra sobreposta 19 

conseqa conseq(uenci)a letra sobreposta 19 

conste const(ant)e letra sobreposta 19 

corrte corr(en)te letra sobreposta 19 

Cotinho Co(u)tinho letra sobreposta 19 

D D(o) suspensão 19 

D. D(ata) suspensão 18-19 

Desor Des(embargad)or letra sobreposta 19 

dg d(i)g(o) suspensão 19 

Dia Di(t)a letra sobreposta 18 

Dt D(a)t(a) suspensão 18 

ema em(eir)a letra sobreposta 18 

emo em(eir)o letra sobreposta 18 

Engenhros Engenh(ei)ros letra sobreposta 19 

escto esc(ri)to contração 18 

Espto Esp(iri)to letra sobreposta 19 

fa f(orm)a letra sobreposta 19 

fariha fari(n)ha  contração 18 

fariha fari(n)ha letra sobreposta 18 

felicide felici(da)de letra sobreposta 19 

Figuerdo Figuer(e)do letra sobreposta 19 

Fonca Fon(se)ca letra sobreposta 19 

Fevro Fev(erei)ro contração 19 

fza f(a)z(end)a letra sobreposta 18 

g g(astos) suspensão 18 
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g. g(astos) suspensão 18 

Glvz G(onca)lv(e)z contração 19 

Go G(overn)o letra sobreposta 19 

Gonlo gon(ca)lo letra sobreposta 18 

Gonslves Gons(a)lves letra sobreposta 19 

Gr. Gr(atuliano) suspensão 19 

grado grad(uad)o letra sobreposta 19 

grantia g(a)rantia letra sobreposta 19 

Igno ign(aci)o letra sobreposta 18 

Ill Ill(ustrissimo) suspensão 18 

Illtr Ill(us)tr(issimo) contração 19 

impedio impedi(ment)o letra sobreposta 19 

Incarnão Incarn(aç)ão letra sobreposta 19 

Intero Inter(in)o letra sobreposta 19 

Jagpe Jag(uari)pe letra sobreposta 19 

Jao J(o)ao letra sobreposta 19 

Jo Jo(ao) suspensão 18 

Jor J(uni)or letra sobreposta 19 

Js J(ui)s letra sobreposta 18 

juramt juram(em)t(o) letra sobreposta 18 

jusam jus(tificac)am letra sobreposta 19 

Jz J(ui)z letra sobreposta 19 

Lanc Lanc(amento) letra sobreposta 19 

Lourco Lour(en)co letra sobreposta 19 

M M(anuel) suspensão 19 

Madurra Madur(ei)ra letra sobreposta 18-19 

Manra Man(ei)ra letra sobreposta 19 

Maoel Ma(n)oel letra sobreposta 19 
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Maragpe Marag(ogi)pe letra sobreposta 19 

Marqs Marq(ue)s letra sobreposta 19 

mda m(an)da contração 18 

melhoramto melhoram(en)to letra sobreposta 19 

Mns M(arti)ns letra sobreposta 19 

mo m(arç)o letra sobreposta 19 

Moncvo Monc(or)vo letra sobreposta 19 

Mora Mor(eir)a letra sobreposta 19 

Mr M(ulhe)r letra sobreposta 18 

mto m(ui)to letra sobreposta 18 

Mz M(arti)z contração 18-19 

Nascimto Nascim(en)to letra sobreposta 19 

nmal n(or)mal letra sobreposta 19 

novamte novam(en)te letra sobreposta 19 

offl off(icia)l letra sobreposta 19 

Orfns Orf(a)ns letra sobreposta 19 

p p(artilha) suspensão 18 

p. p(ede) suspensão 19 

p. provincia suspensão 19 

Pagmto Pag(a)m(em)to letra sobreposta 18 

Palo Pal(aci)o letra sobreposta 19 

Part. Part(ilha) suspensão 19 

parts part(e)s letra sobreposta 18 

pel p(ap)el letra sobreposta 18 

pem p(etiça)m letra sobreposta 19 

perte per(an)te letra sobreposta 19 

Petção P(eti)ção letra sobreposta 19 

piede pied(ad)e letra sobreposta 19 
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pla p(e)la letra sobreposta 19 

plas p(e)las letra sobreposta 19 

plenamte plenam(en)te letra sobreposta 19 

Po P(int)o contração 19 

predo pred(it)o letra sobreposta 19 

Prese Pres(ident)e letra sobreposta 19 

Presidte Presid(en)te letra sobreposta 19 

preste pres(en)te letra sobreposta 19 

prima prim(ari)a letra sobreposta 19 

primo prim(eir)o letra sobreposta 19 

Prova Prov(inci)a letra sobreposta 19 

Proval Prov(inci)al letra sobreposta 19 

qias q(uant)ias letra sobreposta 19 

referda refer(i)da letra sobreposta 19 

referdas refer(i)das letra sobreposta 19 

referdo refer(i)do letra sobreposta 19 

referdos refer(i)dos letra sobreposta 19 

Regulamto Regulam(en)to letra sobreposta 19 

Represene Represent(ant)e letra sobreposta 19 

representam represent(aç)am letra sobreposta 19 

Requerimto Requerim(en)to letra sobreposta 18 

Requerimto Requerim(em)to letra sobreposta 18 

respto resp(ei)to letra sobreposta 19 

Revdo Rev(eren)do letra sobreposta 19 

Revmo Rev(erendissi)mo letra sobreposta 19 

Ribo Rib(eir)o letra sobreposta 19 

Ro R(i)o letra sobreposta 19 

Roris Ro(d)ri(gue)s contração 18 
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rxa r(o)xa letra sobreposta 19 

Rz R(ei)z letra sobreposta 18 

S S(anta) suspensão 19 

S S(ecretario) suspensão 19 

S. S(olicitar) suspensão 19 

Sbro S(etem)br(o) letra sobreposta 19 

Secretra Secret(a)r(i)a letra sobreposta 19 

Secretro Secret(a)r(i)o letra sobreposta 19 

sego seg(und)o letra sobreposta 19 

segte seg(uin)te letra sobreposta 19 

sej sej(a) suspensão 19 

Sena Sen(hor)a letra sobreposta 19 

Senor Sen(h)or letra sobreposta 19 

separadamte separadam(en)te letra sobreposta 19 

Shr senhor letra sobreposta 19 

Sirqa Sirq(ueir)a letra sobreposta 18 

Snh S(e)nh(or) contração 19 

Snh S(e)nh(or) letra sobreposta 19 

SNr S(e)N(ho)r letra sobreposta 19 

Snr s(e)n(ho)r(a)  contração 19 

Sobro Sobr(inh)o letra sobreposta 19 

somte som(en)te letra sobreposta 19 

Sos S(ant)os letra sobreposta 19 

Sra S(enho)ra letra sobreposta 18 

Suple Supl(icant)e letra sobreposta 19 

Supplte Suppl(ican)te letra sobreposta 18 

Suppte Supp(lican)te contração 19 

Testamemto Testamem(en)to letra sobreposta 18 
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testemhas testem(un)has letra sobreposta 19 

tit tit(ulo) suspensão 18 

Tm T(abelia)m letra sobreposta 19 

unicamte unicam(en)te letra sobreposta 19 

V V(alle) suspensão 19 

Vascos Vasc(oncel)os letra sobreposta 18-19 

verd verd(adeira) suspensão 18 

verda verda(de) suspensão 19 

vereaçes vereaç(o)e(n)s letra sobreposta 18 

vsa v(i)s(t)a letra sobreposta 19 
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7 O SISTEMA DE ABREVIAÇÃO DOS SÉCULOS XVIII E XIX 

 

O sistema de abreviação dos textos notariais dos séculos XVIII e XIX estudados é 

constituído de abreviaturas por letras sobrepostas, por suspensão, por contração e por 

abreviaturas alfanuméricas. Há uma predominância das abreviaturas por letra sobreposta, das  

abreviaturas levantadas, 76,89% são construídas por letra sobreposta. Os demais processos 

abreviativos representam 23,11% e estão assim distribuídos: 12,54%  para as abreviaturas por 

suspensão, 7,67 % para as abreviaturas por contração e 1,45 % para as siglas e também para 

as abreviaturas alfanuméricas, a representação desses dados encontra-se no gráfico 1. 

 

 

 

Gráfico 1 

 

Os gráficos 2 e 3 representam separadamente o sistema abreviativo de cada século. 

Observando-se esses sistemas, percebe-se que eles diferem muito pouco, por isso a análise 

dos processos de construção do sistema abreviativo dos dois períodos será realizado 

conjuntamente. 

 

O SISTEMA DE ABREVIATURAS SÉCULOS XVIII E XIX 
 

 
Percentual de classificação 

alfanumérica 
1,45% 

contração 
7,67% 

suspensão 
12,54% 

sigla 

1,45% 

letra sobreposta 

76,89% 
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Gráfico 2 

 

 

 
 

 

Gráfico 3 

 

 

SISTEMA DE ABREVIAÇÃO DO SÉCULO XVIII 

Percentual de classificação 

alfanumérica 

1,86% 

contração 

6,53% 

suspensão 

11,66% 

sigla 

0,70% 

letra sobreposta 

79,25% 

SISTEMA DE ABREVIAÇÃO DO SÉCULO XIX 

Percentual de classificação 

alfanumérica 

1,12% 

contração 

8,58% 

suspensão 

13,24% 

sigla 

2,05% 

letra sobreposta 

75,01% 
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7.1 ANÁLISE DO SISTEMA DE ABREVIAÇÃO DOS SÉCULOS XVIII E XIX 

 

 

7.1.1 Abreviação por sigla 

 

 

O processo de abreviação por sigla é realizado apenas 14 vezes. Elas são formadas 

pelas iniciais de cada palavra, que juntas formam um todo indicando geralmente um título. 

Quando suas iniciais aparecem dobradas indicam o plural dessa titulação: 

 

 

                              = V(ossa) S(enhoria) 

 

 

                              = V(ossas) S(enhorias) 

 

 

Apenas duas siglas, E.R.M 94, e P m,  não representam um título: 

                                                              

 

                                                          E Receberá Mercê95     

 

 

                                                           Espera Receber Mercê96 

 

 

 

            = P(ede) m(erce)  

 

 

 

 

                                                
94 De acordo com Maria Helena Ochi Flexor o desdobramento dessa abreviatura é E Receberá Mercê, já para 
Vera Lúcia Costa Acioly essa abreviatura corresponde a Espera Receber Mercê. 
95 FLEXOR,  Maria Helena Ochi. Abreviaturas: manuscritos dos séculos XVI ao XIX. 2. edição. São 

Paulo:,UNESP; Arquivo do Estado, 1990, p. 164. 
96 ACIOLI, Vera Lúcia Costa A Escrita no Brasil Colônia. Recife:  Universitária, 1994, p. 46. 
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7.1.2 Abreviação por suspensão 

 

São 121 as palavras abreviadas por esse processo, onde a escrita da palavra é iniciada 

e não terminada. Essa forma abreviativa pode compreender várias formas de representação da 

palavra, mas tende a preservar somente a letra inicial: 

 

– Representação apenas pela sua letra inicial (70,09%) 

 

                                  = A(utora) 

 

         = S(ua) 

           

Essa forma de representar uma palavra é que apresenta a maior dificuldade para para 

resolução de uma abreviatura. 

 

– Representação pelas primeiras letras  

 

 

                                   =    art(igo) 

 

                     = Conse(lheiro)                 

                  

                      

                 = Proven(iente) 

   

O processo de suspensão de algumas letras finais tende a preservar as letras que 

indicam o sentido da palavra dentro do contexto.  
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7.1.3 Abreviação por contração 

 

Esse processo abreviativo compreende basicamente a conservação da primeira e 

última letra da palavra: 

 

 

                = C(ru)z    

 

            =  D(outo)r 

 

Entretanto há uma variedade de combinações entre a conservação da primeira e última 

letra: 

– Conservação de mais de uma letra inicial: 

 

                                      = Al(vare)z 

 

             = Cert(ida)m 

 

– Omissão de apenas uma sílaba medial; 

 

                                   = es(cri)to 

 

 

– Omissão de uma letra medial: 

 

 

                                     = Mo(n)iz 

 

 

– Omissão de uma única letra após a letra inicial: 

 

             

                                      = M(a)ttos 

 

                                     

A análise das letras omitidas não permite estabelecer qualquer critério de preferência 

pela omissão de vogais, consoantes ou grupos de letras que caracterizem esse processo. 
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7.1.4 Abreviação por letra sobreposta 

 

 

A colocação de letras em caracteres menores sobrepostas caracteriza esse tipo de 

abreviatura, correspondendo na maioria a elevação da última letra, das últimas letras ou da 

sílaba final, sendo as vogais as letras mais utilizadas para esse processo: 

 

                              = B(ahi)a 

 

 

                                = Corre(s)p(ondent)e 

 

 

     = Cur(ad)or 

 

 

                         = daq(ue)la 

 

 

 

Entretanto foram observados alguns casos de abreviações por esse processo com letras 

sobrescritas apenas no meio e outras com duas letras sobrescritas no meio e no final da 

palavra:  

    

                     = Prque = P(o)rque 

 

 

                                                   = qlqr  = q(ua)lq(ue)r 

 

 

                                                       = Necesramte  = Neces(a)r(i)am(en)te 
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As letras sobrepostas são colocadas normalmente após a última letra, podendo estar 

também sobre esta e, muito raramente, antecedendo a última letra: 

 

    = q(ue)m 

 

= q(ue)m 

 

 

                                = Cerq(ueir)a 

 

 

As letras sobrescritas podem estar ligadas ou não aos demais caracteres da forma abreviada: 

 

                                   

                                      = rendim(en)to 

 

 

 

7.1.5 Abreviação alfanumérica 

 

As abreviaturas alfanuméricas são mais usadas para reduzir o nome dos meses e os 

numerais ordinais: 

                                    

                      =     =  (setem)b(ro) 

 

 

                             = (setem)bro 

 

 

                             = (terç)as 
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7.1.6 Sinais abreviativos 

 

 

Os sinais que indicam a abreviação da palavra aparecem em 300 abreviaturas. O ponto 

é o sinal mais utilizado para acompanhar as abreviaturas, ocorrendo em 294 delas, cuja 

presença, muitas vezes, é facilmente identificável; outras vezes é colocado de forma muito 

sutil e só é percebida após minuciosa análise, já que é necessário diferenciar as pequenas 

manchas ocasionadas pela tinta do sinal usado para marcar uma abreviatura, como 

demomostradas nas abreviaturas da palavra quem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O til aparece apenas em 4 abreviaturas por suspensão assinalando a ausência das letras 

ue nas palavras que e porque:  

   

 

                                          

                                           = q(ue)    

 

                               

 

 

 

 

             =  porq(ue) 
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Dois sinais diferentes aparecem assinalando outras abreviaturas das palavras que e 

porque, também realizadas pelo processo de suspensão:  

 

 

                                       = q(ue)    

 

 

 

                                        

                                         = porq(ue)    

 

 

 

A presença dos sinais abreviativos está ilustrada no gráfico 4. 

 

 
 

 

 

Gráfico 4 

 

 

 

 

 

SINAIS ABREVIATIVOS 

ponto 

33% 

sem uso de sinais 

67% 

til 

0,45% outros sinais 

0,23% 



 101 

É necessário destacar que a utilização ou não de um sinal abreviativo diferencia as 

formas abreviadas, por isso as formas usadas para abreviar a palavra Francisco, por exemplo, 

estão colocadas em lugares distintos no glossário: 
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7.2 DIFICULDADES RELACIONADAS AOS SISTEMAS DE ABREVIAÇÃO DOS 

SÉCULOS XVIII E XIX 

     

 

As principais dificuldades para a compreensão do sistema de abreviação dos séculos 

XVIII e XIX estão vinculadas principalmente a três fatores: 

 

– ao ducto cursivo; 

– aos casos identificados como polissemia97; 

– ou àqueles de para-sinonímia. 

 

O ducto da escrita contribui para que o amanuense não levante a mão do suporte, o 

que favorece a ligação entre as palavras, a formação de nexos entre as letras e o uso de traços 

que envolvem toda a palavra abreviada. Esses traços podem partir da última letra da palavra 

ou da letra sobreposta, prejudicando a identificação das letras que compõem a abreviatura, já 

que torna difícil distinguir onde termina e onde começa uma letra, como se pode ver a seguir: 

 

– Formação de nexo 

        

 

                                                = Antto 

 

 

– Letra que se une a antecedente 

 

 

                                               

                                               = Escvi 

 

 

          

                                               = Despo 
  

 

                                                
97 Num primeiro estudo sobre as abreviaturas utilizadas nos documentos da Coleção Santo Amaro, Teresa Leal 
Gonçalves e Célia Marques Telles apresentam essa classificação para as abreviaturas segundo o seu uso e 

equivalência, adotando conceitos de lingüística. Assim, as várias equivalências para uma mesma forma são 

chamadas polissemia, reservando o termo para-sinonímia para as várias formas usadas para uma só equivalência. 
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– Traço envolvente 

 

                             = capm  
 

                                                  = grd.e 
 

 

– Traço prolongado que une a última letra à letra sobrescrita 

                    = Agto 
 

 

Os problemas ocasionados pela escrita cursiva são agravados pela diferença de grafia, 

em relação a atual, de algumas letras, como por exemplo o h da palavra herdeiros: 

 

                                                  

                                        =  Hedos 

 

 

A união da cursividade com as particularidades usadas nos processos abreviativos 

criam mais uma barreira para identicação das abreviaturas: 

 

– Traço discreto do o sobrescrito 

 

                  =  Cayxr.o 

 

 

                           = escro 
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– A característica das letras to sobrescritas 

 

 

                                                  

 

 

                                                                       Anto = Ant(oni)o                               

 

     

                               

 

 

 

 

                                =   Vto     =  V(is)to 

 

 

7.3  POLISSEMIA 

 

A polissemia consiste na utilização da mesma forma abreviada para palavras distintas. 

É encontrada num mesmo amanuense, tanto dentro do mesmo texto, quanto em textos 

diferentes. Dentre as 886 abreviaturas levantadas, podem ser classificadas como polissemia 25 

exemplos, perfazendo o total de 9,48%. O processo abreviativo com maior número de 

ocorrências de polissemia é abreviação por suspensão. Os exemplos de polissemia encontram-

se na listagem abaixo. 

 

A Autora 

 Augusto 

 Antonio 

A. Autor 

 Araujo 

D Doutor 

 Do 



 105 

D. Dito 

 Dom 

 Decreto 

 Donna 

 Dona 

 Data 

Despo Despachado 

 Despacho 

F. Fernandes 

 Francelino 

Jer.o Jeronimo 

 Jeronymo 

M Manoel 

 Merce 

 Manuel 

m.a mesma 

 meia 

Menes Meneses 

 Menezes 

P Pela 

 Para 

 Pede 

 por 

 P ublicado 

 P aco 

P. Promotor 

 Publico 

 Patrono 

 Pede 

 Pereira 

 Prezidente 

p. pede 

 provincia 

P.g Pregam 

 pagamento 

Pre Padre 

 Pereira 

q que 

 quem 

Rd.o Reverendo 

 Referido 
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S Silva 

 São 

 Sua 

 São 

 Sam 

 Santo 

 Setembro 

 Santa 

 Secretario 

S. Sam 

 Se 

 Sua 

 Sancto 

 Santo 

 Severiano 

 São 

 Solicitar 

S.a Satyro 

 Senhora 

 Senhoria 

 Silva 

Sa Senhora 

 Silva 

Snr Senhor 

 senhora  

V Vossa 

 Verso 

 Vice 

 Valle 

V. Valle 

 Vice 

 Vuneravel 

 Vossa 

V.a Villa 

 Viuva 

 Vila 
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7.4 PARA-SINONÍMIA 

 

 

Quanto ao que se chamou, para-sinonímia – a mesma palavra abreviada de forma 

distinta – foram encontradas 459 formas abreviadas por esse processo correspondendo a 

51,80%. São principalmente abreviaturas por letra sobreposta, como se pode ver na seguinte 

relação. 

 

 
Abaixo Abxo 

 Abxo 

Agosto Ago 

 Agto 

Albuquerque Albuq.re 

 Albuqe 

 Albuqre 

Almeida Alm.da 

 Almda 

 Almda 

 Almeda 

Alvarez Alz 

 Alz. 

Amaro Am.ro 

 Amo 

 Amro 

Andrade Andde 

 Andr.e 

annos a 

 a. 

Antonia An.ta 

 Anta 

Antonio A 

 An.to 

 Anto 

Araujo A. 

 Ar.o 

artigo art. 

 arto. 

Augusto A 

 Aug.to 
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Cachoeira Cach 

 Cacha 

 Cachoa 

 Cachr.a 

Caetano Caet.o 

 Catan 

 Cno 

capitam capam 

 capm 

Cerqueira Cer.a 

 Cer.aq 

Certidam Certdm 

 Certm 

Cidade Cid.e 

 Cide 

cidade cid.e 

 cide 

Cidades Cid.es 

 Cides 

concelho con.co 

 conco 

Concelho Conco 

 Conco 

Conclusos Clos 

 Clsos 

Concluzam Clzam 

 Clzm 

conforme confe 

 confe 

Conselheiro Cons. 

 Conselho 

 Conso 

Coronel Cel 

 Cor.e 

corrente corr.e 

 corrte 

Curador Cur.or 

 Curdr 

Data D. 

 D.a 

 Dt 
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Delegado Delego 

 Dgdo 

Desembargador Desemor 

 Desor 

Despacho Desp.o 

 Despo 

 Despo 

Dezembro Dez.bro 

 Dezbro 

dinheiro d.ro 

 dinh.ro 

 dinhr.o 

 dinhro 

 dr.o 

dita d.a 

 da 

 dta 

Dita D.a 

 Dia 

ditas d.as 

 das 

dito d.o 

 do 

 dto 

Dito Do 

 D. 

ditos d.os 

 dos 

Doutor D 

 D.or 

 D.r 

 Dr. 

Embargante Embarge 

 Embargte 

escrito escto 

 esto 
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Escrivam Escam 

 Escm 

 Escr.am 

 Escr.m 

 Escram 

 Escrim 

 Escrim 

 Escrm 

 Escrm 

 Esm 

escrivam escram 

 escam 

 escrm 

Excelencia Ex.a 

 Excia 

Excelentissimo Ex.mo 

 Exm.o 

 Exmo 

 Exo 

farinha fariha 

 fariha 

fazenda fazd.a 

 fza 

Fernandes F. 

 F.s 

Ferreira Ferr.a 

 Fr.a 

Ferreira Frr.a 

 Frra 

Fevereiro Fever.o 

 Fevr.o 

 Frevo 

folhas fls 

 fs 

Fonceca Fon.a 

 Fon.ca 

 Fona 

 Fonca 

Francisca Fr.ca 

 Franca 

 



 111 

Francisco Fr.co 

 Fran.co 

 Franco 

 Franco 

 Franco 

 Frano 

 Frco 

Freire Fr.e 

 Fre 

Freitas Fr.tas 

 Frtas 

garantia grantia 

 grantia 

gastos g 

 g. 

General Generl 

 Gr.al 

Geral G 

 G.al 

 Gal 

Goncalvez Glez 

 Glvz 

 Glz 

Gonsalves Glvs 

 Gonslves 

Governador Gov.or 

 Govo 

Governo Go 

 Govo 

grande gde 

 grd.e 

guarde gd.e 

 gde 

Herdeira Herda 

 Herdr.a 

Herdeiro Herdr 

 Herdro 

 Herdr.o 

Herdeiros Hedos 

 Herd.os 
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ignacio Ig.o 

 Igno 

Illustrissimo Ill 

 Illimo 

 Illimo 

 Illm 

 Illmo 

 Illmo 

 Illtr 

impedimento impedimto 

 impedio 

inventario inventar.o 

 inventr.o 

 inventr.o 

Inventario Inventro 

 Inventar 

 Invto 

Janeiro Janr.o 

 Janro 

Jeronimo Jer.o 

 Jero 

Joao Jao 

 Jo 

Jose Je 

 J. 

Lancamento Lanc 

 Lancamto 

Livro Lo 

 Lro 

Magalhaes Mages 

 Maglh 

Magestade Mag.de 

 Mag.e 

 Mag.es 

 Magd.e 

 Mage 

 Mg.e 

manda m.da 

 mda 
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Manoel M 

 Maoel 

 Mel 

 Mel 

Março Mo 

 Mr.ço 

Maria M.a 

 Ma 

Merce M 

 M.ce 

 Mce 

merce mce 

 m.ce 

mesma m.a 

 mma 

muito m.to 

 mto 

 mto 

muitos m. 

 ms 

Mulher M.er 

 Mr 

necessaria necesra 

 necessa 

necessariamente necesramte 

 necessariamte 

necessidade necessid.e 

 necesside 

necessario nesr.o 

 nsro 

officiaes offes 

 offs 

Official off.os 

 offal 

Oliveira Oliv.ra 

 Olivra 

Padres P.es 

 Pes 

pagamento P.g 

 pagamto 
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Para P 

 Pa 

 Pr.a 

 Pra 

para pra 

 p 

 p.a 

 pa 

partes parts 

 ptes 

Partilha Par.ta 

 Part. 

 Parta 

 Prla 

partilha parta 

 p 

Partilhas Parlas 

 Part.as 

Pede P 

 P. 

Pedro P.o 

 Po 

Pela P 

 P.la 

pela pa 

 pla 

pelo plo 

 po 

Pereira P. 

 P.ra 

 Per.a 

 Pera 

 Pra 

 Pre 

 Pre 

Peticam Ptm 

 P.am 

petiçam pem 

 petm 

Pinto P.to 

 Po 
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Por Pr 

 Pr 

porque porq 

 porq 

 porq. 

 Pq 

 pq 

Porque Prqe 

 Porq 

 Prque 

Presidente Prese 

 Presid.e 

 Presidte 

Prezidente P. 

 Prezide 

primeiro 1o. 

 primo 

 primro 

Procuracam Prm 

 Procuracm 

 Procuram 

 Procurm 

 Procurm 

Procurador Pdor 

 Proc.or 

quantia q.tia 

 qta 

 qtia 

que q 

 q 

 q.e 

quem q 

 q.m 

referida refda 

 referda 

referido refdo 

 referdo 
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Registro Reg.to 

 Reg.tro 

 Rego 

 Regto 

 Regtro 

reis r.s 

 rs 

 rs 

Reiz Rz 

 Rz 

Reverendo Rd.o 

 Revdo 

Ribeiro Ribo 

 Ribro 

Sam S 

 S. 

Santa S 

 S.ta 

Santo S 

 S. 

 S.to 

 S.to 

 Sto 

São S 

 S 

 S. 

Secretario S 

 Secretro 

segundo 2.o 

 segdo 

 sego 

Senhor S.or 

 S.r 

 Senor 

 Shr 

 Snh 

 Snh 

 Snor. 

 Snr 

 Sr 
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Senhora S.a 

 S.ra 

 Sa 

 Sena 

 Senra 

 Sra 

 Snr 

Senhores Snr.es 

 Srs 

Sentença Senn.ça 

 Sent.ç 

 Snnça 

Serviço Serv.ço 

 Serv.o 

setembro 7b. 

 7bro 

Setembro S 

 Sbro 

 Setb.ro 

Silva S 

 S a 

 S.a 

 Sa 

Sua S 

 S. 

Suplicante Sup.e 

 Suple 

 Supte 

Supplicante Supp.e 

 Supp.te 

 Supplte 

 Suppte 

Tabeliam T.m 

 Tam 

 Tm 

Tenente Te 

 Tene 

terceira 3.a 

 3a 

termo tr.o 

 tro 
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Termo Tr.o 

 Tro 

testemunhas test.as 

 testas 

 testemas 

 testemhas 

titulo tit 

 tt.o 

Valle V 

 V. 

Vasconcelos Vas.los 

 Vascos 

 Vaslos 

Verdade Verd.e 

 Verde 

verdade verd.e 

 verda 

Verso V 

 Vo 

Vice V 

 V. 

Vila V.a 

 Va 

Vista Vsa 

 Vta 

 Vsta 

 Vt.a 

vista vsa 

 vta 

Vossa V 

 V. 

VossaSenhoria V.S. 

 VS.a 
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8 CONCLUSÃO 

 

 

Os tipos de abreviaturas encontrados nos textos notariais dos séculos XVIII e XIX 

apresentam processos de construção que podem ser definidos, de forma bastante simplificada, 

como processos gerais, ou seja, abreviam-se as palavras apenas pela sua inicial, pela omissão 

de letras finais, pela supressão de letras mediais, pela colocação de letras em caracteres 

menores e sobrepostas (geralmente as letras finais e muito raramente as letras intermediarias) 

ou pela combinação entre letras e números. 

Cada processo de abreviação reflete apenas os princípios abreviativos gerais pelos 

quais foram nomeados, pois em cada um deles há várias formas usadas para reduzir a palavra, 

tornando, diversas vezes, tênue o limite entre eles. 

A heterogeneidade é a característica mais marcante da arte de abreviar, pois a 

observação das diversas formas encontradas denota a não uniformidade desses processos e 

sinaliza para um caminho aleatório e particular, que parece, muitas vezes, não obedecer aos 

principais motivos que, normalmente, justificam a utilização do sistema abreviativo, a 

economia de espaço e tempo. 

Nos documentos notariais estudados, a análise das abreviaturas confirma o uso da 

mesma abreviatura para diferentes palavras (polissemia) e a abreviação da mesma palavra de 

diferentes formas (para-sinonímia). Essa falta de regularidade e a abreviação de palavras de 

uso pouco freqüente no texto, combinadas com outros fatores, tais como a escrita cursiva, as 

diferenças ortográficas e as peculiaridades do ato de abreviar, produzem dificuldades no 

processo de recuperação das letras que foram omitidas. 

Analisando tudo o que foi exposto, observa-se que, ao se desenvolverem as 

abreviaturas, criou-se uma situação antagônica: simplificação e complexidade para os 

processos de redução e de reconstrução da palavra, respectivamente. Acredita-se, finalmente, 

que a presença das imagens digitalizadas ratifica as dificuldades encontradas na compreensão 

desse sistema, assim como auxilia a identificá-las. 
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